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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 485—DE 14 DE JUNHO DE 1830

Altera a classificação da comarca do Cuyabá, no estado
do Matto Urosso

• O chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil decreta:
. Artigo unia. Fica elevada a 3° entrancia
a comarca do Cuyabá, no estado de Matto
Grosso.

G Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das se.ssões do Governo Provisorio em
14 do junho do 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Sal/es.

DECRETO N. 480— DE 14 DE JUNHO DE 1890

Altera a classificara.) da comarca de Alagoinbas, no
estado da Balda

O chefe do Governo Provisorio dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Fim elevada a terceira en-
trancia a comarca do Magoinlias, no estado
da Bailia.

O Ministro o Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 14
do junho do 1800, 2. da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Salles.

DECRETO N. 490 — DE 14 DE JUNII0 DE 1893

Crào um lugar de juiz de direito na co narca de Cam-
pos, 113 estado do Rio de Janeiro

O chefe do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, sabre proposta
do governador do estado do Rio do Janeiro,

decreta
Artigo unico. A comarca de Campos, no

estado do R i o de Janeiro, terá dous juizes do
direito, com a designação de primeira e segun-
d L vara, exercendo o da 1° vara a jurisdicção
commercial, o da segunda a de orphãos o pro-
vedoria o ambos a civil o criminal cummulati-
vamonte, revogadas as disposiçÕos em" con-
trario.

O Ministro o Secretario de Estado dos Ne-
godos da Justiça assim o faça executar.

Sala das SCSS53S do Governo Provisorio, 14
de junho do 1893, 2. da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Perra .; de CaMpos Sales.

DECRETO N. 991— DE 14 DE JUNHO DE 1893

Declara espcial a comarca da Barra do Piraby, no
citado do Rio de Janeiro

O chefe do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil decreta

Art. 1.° E' doelarada, especial, nas condi-
ções do art. 1° da lei n. 2033, de 20 de se-
tembro de 1871, a comarca da Barra do Pi-
rahy, no estado do Rio de Janeiro

Art. 2.° Haverá na referida comarca um
juiz do direito o um juiz substituto ;

Art. 3. 0 Revogam-so as disposições em con-
trario.

O Ministro e Secretario de Estado dos No-
velos da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio,
14 de junho de 1890, 2, da Republica.

MAN'oEr, DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Sal/es.

DECRETO N. 492 — DE 14 DE JUNHO DE 1890

Declara a entrancia da comarca de Sapneahy, no estado
do Minas Genes, e marca o venciment . ) do respetivo
promotor publico

O chefe do Governo Provi:orio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil decreta :

Art. 1.° E' declarada do primeira ' entran-
ela a comarca do Sapticaliy, no estado do Mi-
nas Geraes, creada por acto do 4 do corrente
moz.

Art. 2.° O promotor publico terá o venci-
mento annual de 1:900$, sendo 800$ de orde-
nado e 600$ de gratideção.

O Ministro e Secretario do Estado dos No.
pelos da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 14
de junho de 1890, 2. da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

211. Ferra: de Campos Saltes.

pieweeemn

DECRETO N. 491 — DE 14 DE JUNHO DE 1890

Altera a classificarão da comarca de Campina Grande,
no Estado da Parabyba

O chefe do Governo Provisorio da Repa-
bliia dos Estados Unidos do Brazil decreta

Artigo unico. Fica elevada a segunda en-
trancia a comarca de Campina Grande, no
estado da Parthyba.

O Ministro o Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Justiça assim o fat executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 14
de jimbo de 1890, 2. da Reinadio.

MANOEL DEODM20 DA FONSECA.

III. Ferraz. de Campos Sal/es.

DECRETO N. 405— DE 11 DE JUNHO DE 1800

Altera a classificara) da comarca do Queluz, no estado
de Minas Gemes

O chefe do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil decreta :

Artigo unico. Fica elevada a segunda en-
traincia a comarca de Queluz, no estado do
Minas Gemes.

O Ministra e Secretario de Estado dos No-
velos da Justiça assim o façaexecutar.

Sua das sessões do Governo Provisorio,
do junho do 1893, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

31. Ferraz de Campos Saltes.

DECRETO N.406—DE 14 DE Jusino DE 1890

Altera a classificarão das comarcas 1 Leopoldina
Izio Preto, no estado de Minas Gemes

O chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil decreta

Artigo unico. Ficam elevadas a 3' entrancia
as comarcas do Leopoldina e Rio Preto, no
estado do Minas Gerae.3.

O Ministro e Secretario do Estado ' dos No-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 11
de junho de 189), 2' da Republica.	 •

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferros de CÁmpos •S'alles.

O marechal Manoel Deodoro da, Fonseca,
chefie do Governo Provisorio eonstituido pelo
Exercito o Armada, em nomo da Nação, tendo
ouvido o Ministro e. Secretario de Estado dos
Neg,ocios da Justiça sobro a representação em
que o governador do estado do S. Paulo,
ponderando os bons serviços ' prestados pelo
corpo policial daquelle estado a bem da
ordem publica, assim como a sua subordi-
nação e moralidade, propõe que sejam indul-
tadas as praças do referido corpo dos crimes
de 1° o do 2 , deserção, resolve, usando das N-
eta lados inherentes ás funcções quo exerce
de chefe do Governo Provirorio, conceder o
mencionado indulto áquellas praças deser-
toras que, dentro do prazo do tres mezes
contados da data da publicação do presente
decreto, se apresentarem em cada uma das
comarcas da Ropuhlica, sendo esto indulto
extensivo não sã áS praças já processadas o
condemnadas, como tombem áquellas que
ainda não estiverem sentencia ias poios anu-
di los crimes de 1° o do 2° deserção.
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O Ministro e Secretario de Estado dos Ne- •
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio; 17 .
de junho de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODOILO DA FONSECA.

31. Ferraz de Campos Saltes.

Ministerio do Interior
'Por decretos de 14 do corrente
Foram agraciados com o grito de .officia.es

da Ordem do Aviz os seguintes Offielf103

armada.
Capitão de fragata—Anton io Francisco Ve-

lho Junior
Capitães-tenentes — Leopoldiao José dos

Passos;
Eduardo do Barros Golada;
Frederico Guilherme do Souza Serrano
Arthur de Azevedo Thompson
Luiz Pedro Tavares Junior ;
Francisco Flaviano de Cantalice
José Pedro Alves de Barros
Leoncio Rosa ;
José Pereira Guimarães ;
Antonio Lins Cavalcante de Oliveira
Amaro da Rocha Christallina ;
João Antonio de Miranda Nielson
Franeisao Manoel Ribeiro
Francisco Ignacio Pereira da Cunha
Alexandre Galdino da Veiga ;
Manoel Dias Cardoso ;
Joaquim Franco.
—':',oncederam- se medalhas de distincção

Do l a classe a lsidro Francisco do Oliveira
e Manoel Gomes Damasceno, tripelantes do
patacho nachnal Marinho I, por terem, com
risco de vida, silvado tod a trimlação do
mesmo patacho quando naufragou na praia
da Copacabana em 20 do MAIO ultimo

gb2 classe ao capataz Gervasio Theodoi o
da Silva, aos pescadores Bernardo Antonio
Lopes Marinho, Hexulano Luiz Pereira,
Pedro Theodoro da Silva e Sebastião José
Rodrigues e ao'cidadão Alfredo Nogueira Mi-
rins, que concorreram, com grandes esforços,
para o salvamento da referida tripolação ;

bem assim aos remadores do bote ao serviço
dos ajudantes do Arsenal do Marinha da ca-
pital federai, Ovitlio do Espirito Santo e
Apollinario Jos5 Pinto, e ao arraes da faina
n. 76; Manoel - José dos Santos, por terem
salvado o capitão-tenente Alfredo Luciano
do Abreu, que no .dia 19 de maio proximo
passado havia cabido ao mar, em consequen-
eia do abalroamento occorrido entre aquellas

naba,rea çõ os.

Islinisterio da Justiça

Por decretos ,de 14 do corrente:
•Foi nomeado *o juiz do direito Aristides'

José de Leão para o logar de desembargador
da Relação de Cuyabá ;

.Foi removido o juiz do direito Manoel José
Murtinho da comarca de S. Luiz de Caceres,

de 1 0 entraneia, pvti a de Cuyabá, de 3a 'en-

trancia, ambas no estado de Matto Grosso.

• Por decretos de 17 -do corrente
Foi nomeado juiz de direito da comarca de

Philadelphia, de primeira entrancia, no es-
tado do Minas Geraes, o bacharel Jos:i Carlos
Mayrink Pires Nabuco.

—Foram removidos
O juiz do direito José Jacintlio Borg,os Diniz,

da comarca de Igarapé-miry- , do l a entrancia,
no estado do Pará, para a do Bonito,de 2a en-
trancia, no de Pernambuco;

Por conveniencia do serviço publico
O juiz de direito Austerliano Correia de

Castro, da comarca de .Campina Grande, de
l a entrancia, estado da Parahyba, para a Cie
Igarapé-miry,de igual entrancia, no do Pará;

O juiz de direito Joaquim 'Moreira Lima, da
comarca do Bonito, do 2 a entrando, no estado
de Pernambuco, para a de Campina Grande,
de igual ontrancia, no da Parahyba.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 14 do corrente, foi demittido

do serviço o commissario de 3a classe da ar-
tnada Wanderlino Zozitno Ferreira da Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

.Ministerio do Interior
Expediente do dia 13 de junho de 1890

— R:clarou-se
Ao governador do estado do S. Paulo que

fica autorizado o augmento de credito de
3:400$, para °ocorrer, atkao fim do exercicio,
ao pagamento do accresmo de despoza que,
em virtude do decreto n. 423 de 24 de maio
ultimo, pelo qual a Inspectoria de Saude do
porto de Santos foi equiparada ás dos estados
do Pará, Pernambuco o Bahia, se tem de
offectuar, sendo 1:C00$, com o vencimento do
inspector ; 1:400$, com o do ajudante; 100$,
com o expediente ; 180$, com a diaria do
patrão do escaler e 720$, com a dos remadores.
—Communicou-so ao Ministerio da Fazenda.

Ao director:da Directoria Geral de Estatis-
tica que os livros destinados ao. registro dos
nascimentos e:obitos det,em ser vendidos na Itn-
pensa Nacional, entendendo-se o mesmo di-
rector com o administrador daquelle estabele-
cimento sob o numero de taed livros, que terá
do remotter para alli de cada vez.—Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Fazenda, de-
clarando-se que o producto da venda dos
livros, á razão de 4$ cada um, deverà ser re-
colhido ao Thesouro Nncional, como receita
eventual do Estado, de accordo com o art. 10
§ 41 da lei n.3305 de 24 de novembro de 1838.

- Reouisitou-se do Miuisterio da Fazenda
a expedição do ordem

Para que se indemnizem:
Ao director geral da assistencia medico-le-

o•b al de alienados a quantia de 9:595$170, im-
porlancia de despezas com os velichnentos
pessoal o outras de prompto pagamento por
elle feitas;

Ao almoxarife do lazareto da ilha Grande
a de 902$000, que despendeu em maio ultimo
com o pagamento dos vencimentos dos em-
pregados do mesmo lazareto;

Para que na thosouraria ele fazenda do es-
tado das Alagas se liquido e pague a divida
de exereicios findos,na importancia de 145$161,
de que é credor o padre JosJ Teixeira de
Mello, proveniente de congru i por elle ven-
cida do 7 de julho do 1880 a 31 do dezombro
do mesmo armo, na qualidade de vigario en-
commentlado d freguezia de S. Luiz do Qui-
tundo. — Commanicou-se ao govornador
referi lo estado.

Requerimento despachado

A. Silveira & Comp: — Não ha que de-
ferir.

Dia 11

Ministerio dos NegOCiO3 do Interior—l a soe-
çã,o—Rio de Janeiro, 14 de junho de 1890.

Considerando findos os trabalhos da com -
missão nomeada por decreto n. 29 de 3 de
dezembro do anuo passado, para elaborar um
projecto do Constituição da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, cumpre-me mani-
festar-vos o apreço em que mais uma vez
destes prova e agradecer-vos em seu nome o
zelo e patriotismo que, na qualidade de pre-
sidente daquella commissá"o, empregastes para
que fossem organizadas as bases dá um codigo
politico á altura das aspirações de.um  povo
crvilisado e' livre.

Saude e fraternidade.—.Tosd Cesario de Faria.
Aluirn.— Sr. conselheiro Joaquim Saldanha
Marinho.— Dirigiram-se avisos nos mesmos
termos ao vice-presidente Dr. Arnerldo Bra-
ziliense de Almeida Mello .e aos vogaes Drs.
Antonio Luiz dos Santos Werneck, Fran-
cisco Rangel Pestana e José Antonio Pedreira
de Magalhães Castro.

— Declarou-so ao Barão do Rio Bonito que
deve fechar-se, a 15 do corrente mez, a hospe-
daria destinada ao alojamento dos retirantes
vindos dos estados do norte, caso não che-
guem outros no vapor Espirito Santo, espe-
rado a 14.

— Prorogou-so por tres mezes, com a me-
tade do ordenado, a licença concedida por
portaria de 10 de março ultimo ao Dr. Julio
Cesar Ferreira Brandão, delegado da Inspe-
ctoria Geral do Hygiene nas parochias ur-
banas.

— Remetteram-so:
Ao Ministerio da Instrucção Publica, Cor-

reios e Telegraphos, em additamento ao aviso
de 26 de maio ultimo, as relações dos moveis,
livros e mais objectos existentes nas escolas
mixtas de instrucção primaria da Fazenda
Nacionel de Santa Cruz o da Quinta da Boa-
Vista ;

Ao governador do estado do Paraná, afim
de ser transmittida ao Conselho do Intendon-
cia Municipal de Paranaguá, copia da infor-
mação prestada pelo inspector geral do ser-
viço sanitario do exército, por intermedio do
Ministerio da Guerra a respeito do um medi-
camento contra o

 Guerra,
	 descoberto pelo

Dr. Gastão do Aragão o Mello.
Ao engenheiro Dr. Antonio do Paula Frei-

tas, para emittir o sou parecer, a exposição
em que o director geral e representante da
Sociedade Anonyma do Gaz do Rio de Ja-
neiro submette á consideração do Ministorio
do Interior algumas observaçõos relativas aos
apparelhos da companhia Eccnomisadora do
Gaz.

— Requisitou-se a expedição de ordens
Do Ministerio da Guerra,' para que, con-

forme solicita o governador do estado de são
Paulo, á vista de requisição do inspector de
itygiene, sejam romettidoS pelo Laboratori0
Chimico Pharmacentico Militar,•com destino á
pharmacia adquirida por aquelle governo, e
afim de se poder iniciar a 1 de julho proxi-
mo vindouro o fornecimento ás diversas en-
fermarias publicas, os medicamentos mencio-
nados na relação, que é remettida ao dito
ministerio, correndo a despem, por . conta dos
cofres do mesmo estado. — Deu-se conheci-
mento- ao referido governador.

Do Ministerio da Fazenda
Para que se Indemnize a Casa da Moeda da

quantia de 33$120, em que importaram duas
medalhas de distincção de l a o 2a classes, que,
em. virtude do requisição (lesto ministerio,
foram cunhadas 1 ,1(1 110 1 10 estabelecimento

Afim do que se pague a L. de Maeede &
Comp. a quantia de 335$540, importancia do
objectos que forneceram ao Laboratorio Na-
o:onal cio Analyses,



REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Manoel José Mendes. — Dirija-se ao juiz
de orphãos.

Carvalheira & Leão. — O despacho publi-
cado no Diario Official de 9 do corrente, a que
alindem os supplicantes, refere-se ás contas
doe fornecimentos feitos á quinta da Boa
Vista e não ás dos que fizeram á fazenda do
Santa Cruz.

Manoel das Neves 13itteneourt. — junto o
annexo a que se refere o requerimento.

tatoreeloein Geral de IllysIene

EXPEDIENTE DO DIA 17 DE JUNHO DE 1890

Ao Sr. engenheiro fiscal da companhia
• City Improvementp, reclamando concertdpara

O encanamento de matulas fecaes no predio
n. 124 1-3 da rua do Senador Euzebio.

Aos engenheiros da limpeza publica, pe-
dindo limpeza para as sargetas da rua Mariz
e Barros.

Ao Sr. Dr. 2°-delegado de policia da capital
federal, declarando ter mandado multar Igna-
cio Teixeira por exereicio indebito a medi-
cina.

Ao Dr. director do instituto vaceinoge-
nico, communicando que pôde mandar pro-
ceder á vaccinação animal na casa da camara
municipal, da capital do estado do Rio de Ja-
neiro, solhado, 21 do corrente.

Ao Sr. Dr. inspector de hyg,iene cio estado
de S. Paulo, communicando ter indeferido a
pretenção do Cantidio Rodrigues de Souza
Vianna, que requereu tranferencia de sua
pharmacia.

Ao mesmo, communicando ter concedido li-
cença ao cidadão Antonio José da Silva Var-
gas para abrir pharmacia homeopathica
capital deste estado.

Requerimentos
João Luiz Nicoláo e Oliveira, communieando

ter assumido a direcção technica da pluarma-
eia do Al;redo Mendes Guimarães, sita no
Curato de Santa Cruz.— Inteirado. Dó-se co-
nhecimento co Dr. delegado do despacho lan-
çado no requerimento a que Se refere.

Dr. Carlos Bittencourt, pedindo licença para
preparador.— Ao Sr. Dr. director do Labora-
torio Nacional dos Analyses, para os dovidos
effeitos.

José Christovão do Oliveira, pedindo licença
para continuar com a"pharmacia de seu pae,
sita à cidade de S. José, estado do Santa Catha-
rina.— Ao Dr. secretario, para dar cumpri-
mento ao que dispõe o art. 68 do regu-
lamento.

Theodoro Otto Marques sucessores, pe-
dindo licença para medicamentos.— Passe- se
a -licença, approvando-se o preparado como
medicamento novo, cuja manipulação entre-
tanto devo ser incumbida a pharnuceutico
que For eito se rosponsabiliso na fó'ma do
regulamento.

José Antonio do Azevedo Vianna, fazendo
Igual pedido.— Passe-se a licença para a
venda, do preparado a que se refere a pre-
sente petição, visto satisfazer as disposições
regulo montares.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 16 do corrente mez, foi ne-
meado o 20 escripturario da Alfandeg,a da ci-
dade de Uruguayana Raul Cavalcanti Vereza
para o legar de auxiliar em commissão da
delegacia fiscal do Ministerio da Fazenda no
estado do Rio Grande do Sul.

Additamento ao expediente do dia 7 de junljo de 18)0

Declarou-se ao governador do estado do
Espirito Santo que não pede ser approvado o
contracto celebrado com Mario Ramos para a
extracção das loterias desse estado sem que

se regulem as respectivas clausulas pelos pre-
ceitos estabelecidos no decreto do 22 de março
do corrente anuo, publicado no Diario Official
de 23 do mesmo Jaez

Dia 10

Communieou-se ao governador do Rio
Grande do Sul ter sido concedidos no Banco
Emissor do Sul a ereação do uma caixa filial
na cidade de S. Gabriel, podendo funccionar
logo que estiver . installada e estender suas
operações na fronteira ales te os municie:os
de S. Borja, Itaqui, Sant'Anna do Livra-
mento, S. João Baptista de Quaraliiin, Ale-
grete ate', Unaguayana.

— Ao fiscal do governo junto ao Banco da
Lavoura e do Commercio do Brazil declarou-
se, em solução á consulta feita em 24 do cor-
rente mez, que. havendo sido cobrado pela
collectoria de Vassouras o sello proporeioaal
correspondente á importando da partilha
amigavel entre o commendador Luiz Caetano
Alves, na qualidade de meeiro e os herdeiros
necessados da finada I). Simpliciana Condida
Alves, nenhum outro imposto era devido da-
transmissão do immovel a que se refere a
mesma consulta, á vista do regulamento de
31 de março de 1874.

Dia
Declarou-se ao inspector da Alfandega do

Rio de Janeiro, que as moedas de ouro alio-
mães, do valor de 20 marcos, de 7,0649
granamos o toque de O ul , 900 podem ser re-
cebidas nessa alfandega pelo preço de 8$720
e as outras da mesma nacionalidade na pro-
porção do seu preço.

— Ruy Barbosa, Presidente do Tribunal do
Thesouro Nacional, communica, ao Sr. inspe-
ctor da Thesouraria do Fazenda de S. Pedro
do Rio Grande do Sul ter sido deferido, para
os devidos effeitos, o requerimento que acom-
panhou o sou officio n. 22 de 19 do fevereiro
ultimo, em que Manoel Ignacio Garcia re-
clamou contra o acto pelo qual a mesma, the-
souraria, fundando-se na circular do 30 de
outubro do 1886, decidiu estar o peticionario
sujeito ao pagamento do imposto de 20 0/0 so-
bre o seu vencimento como auxiliar do °seri-
ptorio.central da estrada do ferro do Porto
Alegre a Uruguayana; porquanto, si, como
elle allega , não teve titulo do nomea-
ção para o logar que exerce e só .percebo dia—
ria, Gen, comprehoudido na isençao preseripta
pelo art. 30 , ia. 2, do regulamento do 22 do
novembro do 1879, que não foi derogado
pela citada circular.— Ray Barbosa.

Ministerio dos Negocios da Fazenda — Cir-
cular n. 30 — Rio de Janeiro, 10 de junho
de 1890.

Ruy Barbosa, Presidente do Tribunal do
Thesouro Nacional, attendondo ao que requi-
sitou o Ministerio da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas, em aviso n. 43, de 2 de
abril proximo findo, declara aos Srs. inspe-
ctores das thesourarias de fazenda, para os
fins convenientes, que, para acceitação dos
saques feitos poios chefes de districtos tolo-
graphicos depende do autorização do director
geral dos teLegraphos, que será por elle
transmittida telegraphicamente aos 1112S11103
Srs. inspectores.— Ruy Barbosa.

Ministerio da Marinha
Em 16 do corrente
Concedeu-se ao I° tenente Justiniano de

Oliveira Souza e Mello, exoneração do com-
mando da Escola de Aprendizes Marinheiros
do estado do Paraná.

- — Foram nomeados :
Guilherme de Souza Mala para o Jogar de

escrevente do batalhão naval
O capitão-tenente Antonio Lins Cavalcanti

de Oliveirrae o 1° tenente Aristides Monteiro
de Pinho, para, na qualidade do ajudantes do

Arsenal de Marinha, do Rio de Janeiro, sub
stituirem os capitães-tenentes Leopoldo Ban
aleira, de Gouvéa o Alfredo Luciano do Abreu.
exonerados nesta data

O 1 0 tenente Justiniano de Oliveira Souza
Mello, para interinamente exercer o logar
capitão do porto do estado do Paraná.

RE IJI .:i113IENTO8 DESPACHAWS

Antonio Alvos da Silva Porto.— A' e-1st
da informação, não tem togar.

José Antonio de Siquoira.— Dando-se vaga
poderá ser tomado em consideração o que
requer, provando o allegado.

João de Seuza pedido restituição das
apolices que depositou como garantia do
fallecido almoxarife José Anastacio de Abreu
Nascentes.— Nesta data expede-se avie) ao
Ministerio da Fazenda, encaminhando a pe-
tição.

Ministerio da Guerra
Por rodarias do 10 do corrente, fui como

dida a exoneração que pediu o tenente ho
norario do exercito Manoel Fausto do Nas
cimento do logar do director da colonia -
litar do Jatally, no estado do Paraná, c
nomeado para o substituir o tenente tatu
bem honorario Claro José de Ramos.

Ministerio da Agricultura
DIRECTORIA CENTRAL

Expediente (d) dia 11 de junho de 18)0

Do Ministerio da Fazenda foi roquisitadc
paga mento

Da 29:441$550, dos vencimentos que teve e
pessoal empregado nos serviços concernentes
ao abastecimento do agua a esta capital, em
maio ultimo

Do 2:331$2,50, dos vencimentos que teVe o
pessoal empregado nas obras complementarei?
do serviço extraordinario o especial do assou
tomento o canalização do agua no 2 0 distrietc
e na construcção do uma caixa de agua ia,
morro de Santos Rodrigues, em maio ultimo

Do 953$, dos vencimentos qufrove o pos
soal empregado no serviço de vigilancia, hm
pau e conservação do reeervatorio do Pedre-
gulho, em maio ultimo;

Do 5:080e;750, dos vencimentos que teve c
pessoal empregado nos serviços de esgoto de
aguas pluviaes, desobstrucção do valias o
rios, conservação do canal do mangue c
outros trabalhos, em maio ultimo ;

De 0:93440.), dos vencimentos que teve c
pessoal empregado na conservação das flores
tas, estradas, caminhos e aterrado do Santa
Cruz a Ita„emally, em maio ultimo ;

De 2:104$714 a diversos, por fornecimen
tos feitos ao Corpo de Bombeiros, em mai(
ultimo

Do 225$ ao engenheiro Joeé Gonçalves di
Oliveira, fiscal do 3° distrieto do engenho.:
centraes, de 45 (liarias que venceu de jandia
a j unho corrente ;

De 188$700 a O. Leuzing,er & Filhos, po'
objectos fornecidos para o expediente da abre
ctoria das obras publicas desta secretaria di
Estado, em maio ultimo ;

De 430$ a João Dias da Costa, de pintura .
reparos no reservatorio de agua em Sant
Thereza, no mez de maio ultimo

De 300$ ao mesmo, por ignaes serviços n
caixa de agua e açudes do morro do Ingle:
em abril ultimo ;

De 399$202 a Modesto Alves de Oliveire
agente comprador da Inspeetoria Geral da
Obras Publicas, de despezas miadas feitas n
reâcrida inspectoria, em março ultimo ;
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— Ao mesmo ministerio cotunninicou-se:
Que os vencimentos dos agrimeusoros Fre-

lerico Alberto Ficher á razão de 300$ men-
;aos e João Baptista do Castro á razão de 200$
nensaes podem ser pagos aos ditos agri-
---onsores ou aos seus procuradores
Haver mareada a diaria de 4$ ao medico

ios nucleos coloniaes adjacentes ã ex-colonia
:e Itajahy Dr. José Augusto Moreira Guima-
aos, para aluguel de animaes e outras des-
,ezas relativas a visitas medicas aos referidos
lucleos ;

Que por portaria de 11 do corrente, foi exo-
ierado, a seu pedido o cidadão João Gaston
o . cargo de escriPturario da Inspectoria
:special de Terras o Colonisação no es-
mio lide Pernambuco, sendo nomeado para
3S0 togar o bncharel Francisco Pothior Ro-
rigues com og vencimentos de 200$ men-
aes
Que por portaria da mesma data foi exo-

orado a seu pedi lo o agrimensor Gastou
mprat da commissã'o de medição de terras no
lunicipio de Sabara,estado de Minas Geraes e
omeado para o substituir o agrimensor Carlos

•swaldo Hugo Harter com o vencimento
lensal de 200$000.
— Ao mesmo ministerio solicitou-se a en-

rega de 571$275 ao cidadão Julio Cesar Pinto
:oelho inspector especial de terras no estado
e Minas Geraes afim de satisfazer dospezas
upplementares com o nucleo colonial de
. João de El-Rei ,devendo o referido inspector
restar contas opportunamente de tal quantia.
— Ao Ministerio da Guerra remetteu-se a

ilha dos vencimentos que teve o pessoal em-
regado nos trabalhos necessarios para o me-
horamento da distribuição de agua da eseola
ailitar na importancia de 4424, visto que a
espeza lho pertence.

Eugenio de Faria Gonçalves Teixeira pro-
pondo construir um passeio ao lado do gradil
do canal do mangue com pedra plastica.—
Mantenho o despacho de 26 do abril proximo
p Issado que indefiriu igual pretençã,o do sup-
pl ican to.

Dr. Domingos do Araujo Silva, Luiz Alves
Pereira Machado, Theodulo P. do Moraes
e Morris Kolin pedindo concessão, por 59
annos, para transformarem o canal do man-
gue, desde a praça 11 do Junho até á Ponte
dos Marinheiros, collocando alli um estabe-
lecimento bilneario ode natação e construindo
um edificio para exposições industriaes, sob
as clausulas que apresentam.—Indeferido.

Moradores da travessa Braulio Cordeiro e
das ruas Duque Estrada Meyer, José dos Reis,
João Moraes, Fonte da Saudade e Açude, pe-
dindo illuminação.— Aresentem documentos
que prove a acceitação das indicadas ruas pela
Intendendo, Municipal.

Dia 17

Mine. Melanie Schlosser pedindo certidão
relativa á Associação de Beneficios Mutuos e
Caixa Economica Auxiliar Perseverança Bra-
zileira.— Requeira ao 1V1inisterio da Fazenda.
por onde foram approvados os estatutos da
referida associação.

José Moreira Gomos.— Compareça na Dire-
ctoria do Commercio.

Itelatorlo dos trabalhos executados no Rio
Grande (s. Paulo) pelo engenheiro ritll
Thendstoeles Pompeo de Albuquerque Fi-
gueiredo, em 188S.

PRIMEIRO RELATORIO

Exploraçao

O Rio Grande, a jusante da, cachoeira do
Jaguara, ponto inicial da navegação, apre-
senta uma secção media de 400 metros, nos
trechos limpos, profundidade media de tres
metro; e velocidade media nunca superior a
0.1,444, por segundo de tempo, o que nos dá
para descarga 52310,800.

Na zona obstruida, porém, muda radical-
mente o regimen, como é natural, não sub-
sistindo mais nenhum dos supra-mencionados
algarismos. No geral passam as aguas por
estreito, profundo e sinuoso canal, ficando
uma extensa area impedida a descoberto, por
onde descem rapidos filetes liquidos, sem a
minima importancia para a navegação flu-
vial. E' assim que vemos na cachoeira da
Pedra do Amolar, ponto em que o braço
esquerdo e principal é de tolo impraticavel
e na série do corredeiras que constitue a
denominada Bocca Grande.

Na zona obstruida poismos calcular, com
fraco erro, a descarga do canal grande e
preferido em 120 01,000 por segundo, perdeu-
do-se o volume restante pelos innumeros e
apertadissimos canaes lateraes.

Um exame accurado dos obstaculos que
embaraçam a navegação deste importante
rio arrasta quasi sempre o espirito para a
construcção de obras que bom corrijam a
queda das aguas, ficando á margem, como
facto secundario, a desobstrucçao propria-
mente.

Essas obras, com atreito, uma vez reali-
zadas com odiado o rigoroso estudo, (to modo
a não serem neutralizados os seus resul-
tados pra ticos, devem ser preferidas á sim-
ples desobstrucOo em alguns pontos do Rio
Grande.

Na cachoeira da Bocca Grande, estudando
com o devido cuidado a causa real das per-
turbações produzidas no seio do canal, con-
venci-me de que o seu difinitivo melhora-
mento consistia principalmente no desvio de
uma enorme massa liquida que se dirigia
obliquamente para o canal, produzindo pe-
rigosos redomoinhos, o por isso projeitei e
construi um dique, obra essa que já vao
mostrando o meu acerto.

No segundo rapido, corredeira da Becca
Feia, as aguas passam por dons canaos : o
da esquerda é raso, muito curvo, largo e
pouco inclinado ; o outro, que é o canal

principal, é maior em. sução . transversal,
profundidade e differença de nivel. Acho
acertado fazer-se algum melhoramento no
canal secundario o preparal-o para a boa
navegação, b que se conseguirá com pequeno
trabalho.

Da cachoeira Bocca Feia em deante . não ha
mais sonos embaraços á navegação até ao
kilometro 45, ponto inicial da corredeira da
Barra Rica. Com offeito, passada Bocca Feia,
sé nos prendo a attenção um facto: a sinuo-
sidade continua do canal, sendo as aguas mais
ou menos brandas, mesmo nas corredeiras
do Guatambil, Periquito e Soledade.

Nesse trecho o trabalho é de balisamento,
havendo sempre no canal profundidade de
1 01,50 e mais e largura nunca inferior a
30 metros

Por baixo da ponta inferior da ilha da
Pedra Branca o aspecto muda: desappare-
cem as rochas, amortece a velocidade e as
aguas, reunidas o remansadas, formam um
longo e magnifico trecho limpo o liso até
Ilhetas, onde rapidamente emerge da agua
uma rocha, que deve ser o melaphyro, for-
mando pequenas ilhas e a cachoeira do Po-
çãosinho, que devemos admittir como pri-
meiro degrao da corredeira da BOCCa Rica.

Neste rapido existe canal fundo e espaçoso,
mas as curvas são apertadas e a velocidade
nunca superior a 8 kilometros por hora.

Da Barra Rica á Ponte Alta é o rio limpo
de pedras, havendo canal bom fundo pela
margem paulista., para onde deve aproar o
piloto logo que passa a referida cachoeira,
afim de evitar alguns bancos de pedra. 	 •

Da Ponto Alta para baixo o rio é apparen-
temente desimpedido, mas o facto é que existe
una longo baixio de rocha de 10 kilometros
de extensão, profundidade de 0. 1114 e por-
tanto muito perigoso. Quando explorei o rio,
apezar do vento e falta de pratico a bordo do
vapor, consegui apanhar O. canal fundo, mas
como nem sempre aconteceria isso, mandei
logo balisar esse trecho.

Na ilha da Conquista nada lia do notavel,
excepção feita de alguns travessões de rocha
bem visiveis. A velocidade é alai moderada;
4 kilometros no maximo.

Passando a ponta inferior da referida ilha,
o canal approxima-se da margem mineira,
pois o outro lado é coberto de extensos bancos
do areia, dentre os quaes surge uma ou outra
pedra ; mas ao chegar-se á grande ilha do
Roberto,deve-so procurar a margem paulista,
pois o lado mineiro é coberto de pedras sub-
mersas, de pouca profundidade, 0 10.4 nas bai-
xas aguas.

Ainda tentei descer o rio pelo braço direito
desta iLia, porém, apenas naveguei um kilo-
metro ou mais, tive que retroceder com agua
aberta:o vapor apanhou pelo bordo direito,
abaixo da linha da agua, uma padra que fez
saltar um rebite de caverna.

Tendo mais tarde estudado o braço esquerdo,
verifiquei ser esto inteiramente praticavol,
fazendo-se a remoção do uma pequena . rocha .
que se acha no centro do canal, e por isso
mesmo bastanto perigosa.

A ilha do Roberto, que se acha no kilo.
metro 77 da planta, é coberta de soberba ve-
getação, e seus terrenos (50.000 102 ,00 pre-
stam-so ao cultivo do café, algodão etc., se-
gundo informações fidedignas.

Deste ponto voltei rio acima, e do meus
estudos e observações — conclui ser o Rio
Grande navegavel nesse trecho, com pequeno
dispendlo do eapitaes, sondo preciso sómente
fazer alguns diques de enrocamento, reti-
rar poucas pedras do thalweg o balisar multo
bem o canal assim melhorado para completasegurança da navegação,

R', em POS111113, o que posso dizer "sob o
ponto de vista technico neste capitulo,

Desobstrucçao

Cachoeira da Pedra de Amolar — Quando
assumi a direcção dos trabalhos, em agosto
do anuo findo, já se tinha encetado a das-
obstrucção desta corredeira. que reputavam
melhorada, .

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 17 de junho de 18:0

Declarou-se_ ao governador do estado de
ernambuco, que foram dadas providencias
ara que o consul do Brazil em Lisboa, con-
eda passagem para a capital daquelle es-
do aos parentes do subdito portuguez Anto-

jo José da Costa Araujo, que voem estabe-
-!er-se no iniclOo colonial de Suassuna.

DIRECTORA D) COMMERCIO

Expedientlado dia 17 de junho de ISA

Remetterain-se ao director da Escola de
= luas de Ouro Preto, para que emitta pare-
ar, a; plantas apresentadas por Thomaz
eene & Mello:
— Mandou-se pela Inspoctoria Geral de
ygiene proceder a exame prévio no rala-
leio e mais peças depositadas no Archivo
ublico por Garff & Silva para obterem pri-
Ilegio para a sua invenção do uma caixa
atomatica para lavagens de latrinas.—Deu-
, disto conhecimento ao director do dito ar-
iivo.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 16

José de Mello Freitas, requerendo a con-
:ssão de 40.000 hectares de terras devo-
tas á margem do Suassuhy-grande, no os-
do de Minas Gemes, para o estabeleci-
anta de nueleos coloniaes.— Compareça na
spectoria Geral das Terras e Colonislção,

Ira, de accordo com esta, modificar sua
.oposta, afim de ser depois submettida á
inha, consideração.
W. de Orey.— Cenipareça na directoria da
-ricultura para completar o solto.
Luiz Portugal & Comp. pedindo cortidã'o
s informações prestadas sobre sua anterior
atenção concernente à ventilação do esgoto
ntro das habitações do 1 0, 20 e 30 districtos
companhia City Inzprovements.— Dè-se a

4idão pedida .
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Mais tarde, construindo uma lancha apro-

priada, examinei° rapido e descobri duas
lagos no seio do canal, observando tombem
que alie não tinha a largura necessaria, pelo
que mandei logo continuar a desobstrucção,
a qual recomeçou a 23 do referido mez e ter-
minou a 3 do setembro, ficando as pedras com
012 ,85 abaixo da estiagem observada.

Esta corredeira é muito funda o constituida
por dous pegos separados por um estreito
cordão de rochas duras, que se estende de
margem á margem do rio. A sua velocidade
superficial, determinada com o n2olinete de
WoRmann, é, u'n pouco a montante do salto
onde ha uniformidade no movimento do li-
quido, do 7 k. por hora, numero realmente
satisfactorio; mas a verdade é que, einquanto
não se alargar o canal de sorte que diminua
a differença de nivel, ou mesmo não se con-
struir um d que transversal, a jusante da
quéla, para ala produzir-se elevação de
uivei, não poderemos considerar melhorado
este rapido.

A cachoeira pólo já se prestar, comtudo, á
navegação por barcas a vapor, do força de
mais do 20 cavallos, calado de 0%40 o com-
primento de 20 metros.

Logo abaixo do pontal inferior da ilha da
Pedra de Amolar, appareco um largo baixio
do cascalho, deposito dos seixos rolados pela
corredeira, o que, nesse ponto, protegidos
pelo remanso da ilha e alargamento da secção
do rio, repousam incurvando o canal e au-
gmentando a velocidade que ahi estimo em 7
kilometros por hora, o que está no limite das
observações.

Com offeito, segundo os engenheiros in-
glezes, a velocidade só começa a destruir a
formação do seixos aglomerados, quando no
fundo é de 5.472 metros, o que dá para a
mesma na superticie 9.120 metros, numero
inala elevado do que aquelle que apresento.

Na opinião do alguns hydraulicos france-
zes esse limito será do 3.590 metros no fundo
ou 5.833 metros na superficio ; mas nesse
ponto mo desvio quer dos engenheiros fran-
cozes, quer dos in,glezes, por isso que já obser-
vei bancos de cascalho resistindo á velocidade
do G kilonietros no fundo ou 10 kilometros
na superficie.

O que se conclue, é que, a velocidade não
sendo ala muito forte, mais tarde, em vista
das circuinstancias locaes, o canal soffrerá mo-
dificação na sua posição e profundidade, fa-
zendo-se mister construir diques longitudi-
nuca para corrigir a deficiencia do funde.

Cachoeira da Bocca (irando — No (lia 10 do
setembro tranportei-me com o pessoal e todo
o material para/esta cachoeira, onde logo en-
cetei a desobstrucção o a formação do um di-
que para desvio das aguas.

Canal — Neste ponto, já mencionei, a das-
obstrucção limitou-so a tres pedras que em-
baraçavam °caminho escolhido, havendo sem-
pre a sonda do madeira accusado profundidade
do 1 01 ,80, em média, nos mais logares. A
largura minha do canal é do 16 metros e as
curvas de 250 metros o 408 metros de raio,
numeros mais que bastantes para o compri-
mento dos navios encommendados.

Velocidade— No começo da corredeira achei
10 kilometros, na superficio, por hora, o no
meio 11 kilometros.

Dique — Como jã disse, o fim desta obra é
desviar um consideravel volume de agua que,
atravessando o canal, perturba o movimento
da massa liquida. Foi construido, como bem
mostra a planta, parallelamente a uns longo
dique natural, por cujos fendas passava a
agua.

Tenb examinado a direcção da corrente,
quasi normal ao eixo da obra projectado, cal-
culei suas dimensões censo se segue

Calculo do dique — O choque das aguas na
face de montante dos diques e molhos varia
com o angulo maior ou menor do inclinação

do eixo destas obras em relação à corrente.
No caso de que nos oceupamos, a corrente
tinida encontra o dique segundo um angulo
tão proximo de 90° que para estabilidade e
segurança plena da muralha considerei o
choque norm ti á superflcio e empreguei a
formula

V—c

P=—X2XV
g

P a pressão da massa liquida em kilo ;
v --- velocidade das aguas em 1" do tempo

= velocidade da face composta na direcção
da veia	 ;

2 = descarga em metros cubicos por se-
gundo

g = accoloração da gravidade, supposta MS;
V = peso de l m3,0 do agua em kilogra,mmas.

Calculando-se para os 82 metros do dique
já construidos e que sem abalo tem resistido
as repotida,s enchentes, teremos
Comprimento da muralha 	 	 82, m0
Altura media deduzidas das sonda-

gens a regua 	 	 2°1,384
Arca media 82 X 2.384 	  1931°,488
Velocidade superficial tomada com

m. W 	 	 lm,755
Velocidade media = . 80x 1 .755 	 	 1m, 404

Applicando a formula a taes elementos:
P=201 k por metro quadrado do face de

montante.
Conhecida a pressão, determinemos uma

secção transversal que possa vantajosamente

QUADRO DOS VOLUMES DE PEDRA TRANSPOR-
TADOS PARA O DIQUE

Comparando-se estes dons quadros, Fé-se que
o volume médio por tiro foi 	  0.843

Idem por viaem 	  3.072
Idem por dia de serviço 	  14.090
Idem por cartucho 	  0.203

supportal- a: Dando-se-lho a fôrma do um tra
pesio ds dons metfos para base menor, toa&
os lados não parallolos ás inclinações se
guintes.

1 1/4 para 1 na face de montante
2	 »	 »	 » jusante.

teremos que 1. m20 de face do montante repre
sentará um volume do 3'9,625, do qual, se
deduzindo 25 ./. para intersticios, ficará sendo
o volume 23m,719.

Tomando-se para densidade da rocha que
forma o enrocamento 2k ,5 em seco°, um me
tro cubico posará 2.500k e na agua 1.500k , dc
modo que o peso total do volume considoradc
será 2.719 <1.500=407.8k5, o que significa
que a resistencia opposta á corrente por mo
tro quadrado de face de montante do dique é
do cerca de quatro toneladas motricas.

Ora, sondo sobro igual superficie a pressão
de 201 kilogrammas, teremos em favor da
obra construido urna resistencia de 3.877 kl-
logrammas.

Penso ter assim justificado a espessura que
dei ao dique.

Esta obra é feita do simples enrocamento o
sua crista levará então um empedramento
para bem resistir ao attrito da corrente fluida
durante a cheia e a estiagem, pois alia não
foi calculada para elevar-se acima da menor
vasante do anno findo. Não vi razões que
me aconselhassem a construir ongradamento
de madeira, obra ahi dispendiosa e que só
traria o inconveniente do pesar no orçamento
definitivo dos melhoramentos do Rio Grande.

Para maior clareza desta ligeira exposição
dós trabalhos, achei acertado Inserir quadros
como os que se seguem.

Mons por metro do estopim 	  0.410
Idem por metro de carga 	  2.309
Idem por metro do furo 	  1.824

Analysando-so toes resultados, conclue-se
que foi muito vantajoso o emprego do dyna-
mite etc., e considerava! a media do trabalho
no curto espaço do 31 dias.

Passemo.s a tratar do outra obra impor-
tante.

Canal de serviço—Existia ao lado do grande
canal um outro pequeno, estreito e lanudo, de
todo obstruido, ao qual mandei alargar, por
dous motivos plausiveis:

1° para dar fuga ás aguas desviadas pelo
dique o que de outro modo cresceriam do
uivei e, assoberbando a obra, desfariam o
nosso trabalho ;

2° para servir do caminho ás lanchas do
serviço o mais tardo aos vapores, na subida
do rio.

Foi deste canalzinho que sahiu todo o ma-
terial para o citado dique. A sua largura é
do 12 metros o depois do feita a barragem
ou dique transversal a jusante, conformo a
pia n ta que a presen tei,terá profundidade sim p0-
Flor a um metro e velocidade maxima do cinco
a seis kilometros por hora.
viaSle.guem-se dons quadros concernentes a esta
obra e outro do trabalho tçtal da secção
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1.567.01 321.08 423.77 820

O
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W
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..QUADRO DOS VOLUMES LE PEDRA TRANSPORTADOS„PARA O DIQUE A JUSANTE DO CANAL
DE SERVIÇO.	 .

A falta de embarcações a mais tarde a ^en-
chente mo coagiram a deixar do lado o . le-
vantamento da planta hydrographica dos
outros miúdos o bem assim dos portos do . Ja-
gaára, Bocca Grande o- Ponte Alta. -	.

Oficinas—As oficinas de carpinteiro e fer-
reiro trabalharam regularmente no apresto
de todo o material necessario á desobstrucção
e trafego do rio.

Nanas foram construídas seis lanchas, em
27 dias de trabalho effectivo, devendo dizer
que para a construcção do duas destas tive
que fazer canoas apropriadas.

lia pouca sahiu do estaleiro mais unia
lancha, destinada ao transporte de mareado-
rias o para a qual tambem construi canoa
do peroba de 82 palmos de comprimento.-

1887

Mezes

Novembro

Dezembro 	

Total

O
te
O

E

Dique tran-
sversal a
jusante do
canal

Apresento em seguida um quadro da. tone-
16 .31 lagem, tempo gasto na construcção e custo

real de cada embarcação.
11.87

CD

E
ri)O
"O

• .

4

Cachoeira da Barra Rica

- - Depois da Bocca Grande, a corredeira que
• ()Tareco!" alguma.ditliculdado foi esta, situada
•no kilomêtro 45 da planta do engenheiro 11.
.ouniont.

- Sendo o canal tortuoso de mais, o trabalho
do. anuo findo limitou-se á desobstrueção de
algumas lagos; para desimpedir o capal pre-
ferido na Parte inferior da cachoeira, o qual
não é o canal principal.

Apozar'da se ter oncétado esse serviço a 15
• do outubro, ainda se conseguiu montar uni
partão: para melhor limpeza da zona atacada
e ter-se-hia concluido de todo a desobstrução,

, si uma . pequena e longa enchente não hou-
ve. se paralysado o tratalho.

. Devo, porém, ' dizer que o ponto mais rasa

. ficou ald a 0%75 abaixo da estiagem próxima
passada.
• Para completa segurança da navegação,

. convem rectificar alguns trechos nessa ca-
choeira, o que Constituirá, todo o seu futuro
melhoramento,

Balisamento —O bal'samonto do canal, a
contar do baixio dos Patos á ilha da Con-
quista, isto é, do kilometro 7 ao kilometro 00,
foi executado com demora, por isso que não
dispunha de grande material fluctuante.

As balisas são de trilhos pintados a oleo e
com altura media de 2 m,5 acima da estiagem.

O lado vermelho indica a parto obstrui ria e
o lado branco a navegavel.

Estão dispostas de mo lo que o piloto jamais
deixa uma Sem que aviste a seguinte.

Nos pontos de curva e nas pedras que ficam
proximas ao canal, estão conocadas algumas
bandeiras de madeiras, pintadas de zarcão,
indicando o perigo.

E' provava' que a enchente destrua esses
signaes, mas quando tal se der, o facto é que
pilotos devem se achar habilitados a dis-
pensai-os.

--
Plantal—Acham-se levantadas o desenha-

das as plantas da cachoeira da Bocca Grande,
e m detalhe e a do dique e do canal de ser-
viço,	 • ^

O .

is

O 0
.;Es' E	 •o -
e4g •

• 0 -O. O
VO

E-n

Ns.
1 30 15 1:500$400 94$500
2 25 15 1:335$155
3 O 10 915$000
4 8 5 472$500
5 6 3.75 35075

3 1.50 141$750
7 4 1.00 94$500

82 51.25 4:843$989 91$500

As despezas feitas colo a construéç7io -da
lancha n. 1 foram
36 pranchões de peroba, a l$500 .-
48 taboas	 o	 40$001

54$000

15 00018	 »	 »	 » para forro. 
• 

•27 00118 vigotas de peroba para cavernas • 228$000
Feitio do uma camia cio 82 palmos.
Carreto do uma canilia para o rio.	 8$000

892$000Mão de obra em 30 dias 	
--------
1:364$000

10 0/Q para forragens o ovou-
tales 	 	 .136$109

-----
Total 	 • 	 1:500$400

Com a lancha n. 2 foram as despezas :
36 pranchões do peroba a 1$50)	 54$00.0
48 taboas de dita 	 	 • 40$0a0
1,8 ditas para forro, 	 	 20$000
IS vigotas par.1, cavernas 	 	 278000
Feitio da canoa do Si palmos--	 324$000
Carreto para o barranco 	 	 30$000
Mão do obra em 25 dias. 	 	 719$055

1 :214S055
10 Vo para ferragens o °Tutanos 	 121$405

-----
Total 	  l:335$160

Preço medio por tonelada-94$500.
Vapor Jaguara

Sómen te a 15 de setembro este navio passou
a fazer parte do material fiuctuante da desola-.
strucção, ando prestou excellente serviço, .a
despeito do sua diminuta força de machina.

Com efeito, para que este vapor -passa
livremente vencer uma dada corredeira -è
mister que alta tenha velocidade suberlicial
inferior a 11 kilometros por hora, conformo
vamos provar, motivo polo qual eito, não
dispondo do mais do 10 cavallos dynamicos,
apenas cOnsegue attingir o meio da cachoeira
da Bocca Grande, a mais forte das da sério de
corrodeiras.

263.000 14.09
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por hora. Dimensões do vapor :
Comprimento (numero redondo) 	
Largura na caverna mestra. 	
Calado maximo. 	
Secção imersa 	
Diametro das rodas 	
Numero de pás em cada roda 	
Comprimento de uma pá 	
Largura idem 	
Arca idem	

Formula do trabalho motor ;

Tm-(v+u)3	 K A 
X K A (1+ 	 )2g,	 K'A

Dados
U=velocidade das aguas por segundo.
V-I-U=idem do navio em relação á agua

que determinei-dando á corredeira 50 me-
tros do comprimento e suppondo que o navio
devo vencei-a em 45" de tempo, o que dá
para V=1.11 e (V+U) 	  - 4.m 16

K coefficiento devido á dispo-
sição do casco 	  - O. 20

2g= 	 	 19. 56
A-area, da caverna mestra 	 	 1.m2023
K-s--scoofficiente 	 	 1. 25
a=supertIcie do duas pás que

mergulham simultaneamente,ou
que estão no mesmo plano ver-
tical 	 	 0,m23204

Applicando :
Tm=1.126-(isto é, mais de uma unidade dy-
namica).

Este trabalho expresso em cavallo da:
Tm=1.126+0.075=15 c. v. off.

Do exposto concluimos que o vapor Jaguara
não tem machina cio 15 cavallos dynamicos,
pois que não vence a corredeira da Doma
Grande, onde o molinete accusou 11 kilome-
tros por hora.

Calculamos agora a potencia do vapor pelo
cylindro, applicando-lhe a fórmula maleza
para machinas de alta prossão, sem condensa-

..9".5
-20".0

-290'.0

(0".5)2
T=	 .5 c. v.12

Mas esta força a 60 lb. e com 400 pôs de
velocidade do embolo por minuto pôde tripli-
car-se o applicando ao Jaguara, que a GO lb.
tem velocidade do 173 pés por minuto, acha-
remos :

T	 10 c. v.
Esto resultado está em perfeito accordo

com as experiencias que fiz.
Calculemos agora uma machina adequada

ás dimensões transversaes do casco deste
vapor o que possa fazei-o rebocar um peso
igual ao seu em corredeira do 11 kilometros.

Para tal fim basta que ella disponha do
30 cavallos offeetivos e assim tendo-se:
Diametro do pistão (cylindro) 	 	 0m.30
Curso do pistão 	 	 0'11.36
Passeios simples por minuto 	  160
Expansão a, 	 	 1/4

A força será :
c. v.

T	 14.17 sobro cada cylindro, ou
T	 28.34 por ser conjugado, a machina.

Com effoito
Superficio do embolo
s 0.785 X O .30 2 	 	 0 . 070086

1/4 passeio 	 	 = 0.09
Volume dispendido em cada

passeio V 	 	 = 0.003362
Trabalho correspondente a

esto Volu1110 	  T 797.09

Effetto util por segundo
160k 797.09E = 0.5  4510	 = 14.17 c. v.

O trabalho só da expansão=Log.
1.380-H.

Logo a pressão média com que o vapor
actua durante todo passeio será

r.s_p . Is< II= 00 x y,i..386
4
	 -53.75 lb.

Applicando, pois, teremos
Arca do embolo 108" 2.

T =108;43.75 (1.2 >460)._33 e. absolutos
3301J

o T=0.5X33=10.5 c. eff. em cada cylindro.

Estações

No (lia 26 do novembro loquei a estação
do porto da Bocca Grande, 500 metros mais
ou menos a montante da cachoeira do mesmo
nome, em togar bastante elevado, e no dia
30 do referido mez desci ao porto da Ponto
Alta e ahi deixei tambem feito trabalho
identico. Estas duas estações acham-se bas-
tante adeantadas em sua construcção o com
mais alguns dias de serviço activo poderão
servir ao fim a quo se destinam.

A do porto do &ignara, construida pelo em-
preiteiro da linha do Paranahyba, está com-
pletamente prompta e ligada á da linha fer-
roa do Rio Grande.

Todos estes ediflelos estão, seguindo o pa-
recer geral, collocados acima das grandes
enchentes.

f,1 rgu tad a retal orlo

-PLANTA

EXPLORAÇÃO

Fizemos o levantamento topographieo do
Rio Grande, entro o porto da Espinha ki/o-
metro 82, o a confluensia do Sapucahy-mi-
rim, kilometro 167, e uma vez que ao nosso
trabalho não faltou o rigor exigido o não fu-
riu elle da orbita que nos traçara o dever de
profissional consciencioso, parece-nos bem ca-
bido expor o processo pratico que empregá,-
mos e ao qual devemos a rapidez com que foi
executado o levantamento.

Adoptada a escala do 1/200.000, em que um
erro do quatro metros se torna inapreciavel,
escala, no omtanto, grande ainda para uma
planta geral, cuja utilidade está, em indicar
a direcção exacta do curso do rio, o bem as-
sim a posição de suas corrodeiras o confluen-
tes; muito de accordo com essa escala empro-
gamos a bussola o a luneta do Rochcn, instai-
lados no eixo de pequena embarcação, sem
que nos fosso preciso saltar nas margens,
onde g,mento encostavamos.

Comprehende-se que uma vez visado um
ponto, para elle aproavamos a nossa ligeira
lancha, emquanto o portador do disco visado,
tendo bem assignalado o ponto,transportava-
se para mais longe, o de nosso posto fitava-
mos os pontos subsequentes, evitando assim
a perda do tompo na roçagara do sujos bar-
rancos, o que não traria o menor proveito o
nem a minima precisão.

Dispondo de um ajulanto para a visada da
estadia. do uma plancheta a bordo o o Recos-
santo para figurar imediatamente no papel
o que estavamos observando e figurar com
toda a precisão de quem possue a calma e
dispõe do tempo, conseguimos fazer diaria-
mente, sem pressa do acabar, oito kilometros,
termo médio, em rio limpo ou ligeiramente
accidentado.

E não se nos pódo acoimar do açodado na
observação dos obstaculos que deparámos o
seria pueril tal increpação, por isso que do
nosso exame dependia o.bom ou mão suc-
cess° na passagem das corradeiras, o a dell-
ciencia de attenção pioria acarretar-nos
grandes prejuizos ou pordas irraparavois.

E tanto assim que nos pontes s?riamento
obsbruidos, o levantamento MOV011-S3 com
suprema e requintada morosidade, attingindo
á fraca media diaria do 2 kilomotros apenas !

Examinando-se o nosso trabalho, que pec-
cará em muitos pontos pela afiluencia de de-
talhes para uma planta geral, os qua,es ligu-
ravamos propositalmente pira bem se per-
ceber a difficuldade dos melhoramentos em
taes pontos, concluir-se-lia que nossa media
kilometrica diaria poderia mesmo ser muito
maior, si nos cingissemos a contornar a olho
os barrancos das grandes ilhas.

Cotejando-se o resultado obtido no levans
tamento topographico polo processo acima re-
ferido com o que se pólo alcançar polo em-
prego do instrumentos mais aperfeiçoados,
vé-se que vale mais a pona lançar mão da
bussola e das sta,dias ligeiras, especialmente
das de Lngeol, do que empregar-se o tachoo-
metro com todo o sou cortejo do exigenciaa
trabalhosas.

E é tão grande a difTerença, em tom1x) gas-
te em favor dos que se utilisam das lune-
tas stadias em relação :tos que usam em taos
trabalhos do tachoometro, que muitos enge-
nheiros, costumados aos rigores exigidos
por este, e desenho:2nd° a rapidez que traz
aquilo, elevam sua ignorancia ao ponto do
seria descrença I

Nos levantamentos do raios, mas não nas
plantas hydrographicas, quando sómento
exigida a direcção geral do curso do agua o
a posição das ilhas, não lua vantae:em 110

clueometro sobre a stadia do 'Auge°. I.
As approximações que pólo fornecer esta

luneta são compativeis com as escalas bolo
a,dmittidas nas plantas geraes dos cur.4 0s át;
agua do grande extensão, dc souto que o
tacheometro chegando ao mesmo resultado,
porém com cincoonta vezes mais fastidioso tra-
balho, actua sómento como um grande con su-
midor de tempo o agente do dospuzas desno-

cesss plantasA  possuimos do muitos do
nossos rios, plantas aliás do muito muito,
não só pelo 1101119 dos que as levantaram,
como pela exactidão nellas encontradas mui-
tos annos depois, toem sido geralmenteWitas
á luneta.

Os ultimo; trabalhos que conhecemos, os
do rio Paranapanema e que tem prendido a
attenção dos engenheiros, foram executados
com a luneta de Lugeol o polo mesmo processo
acima exposto,

Preparado o nosso material Iluetuante, que
se compunha, além do nossa lancha, do mais.
tres outras. embarcações pequenas, descemos
do porto do Jaguara ? em 25 de junho, para o
da Espinha, ponto inicial dos trabalhos do
planta o exploração o situado a 82 kilometros
daquilo estação fluvial.

O porto da Espinha, encravado em uni pali-
tam) produzido pelo excesso das aguas das
grandes cheias, é assolado diariamente por lia-
tires do mão caracter, o mio tem afugentado
bastante o tropeiro goyano o diminuido assas
a sua antiga importa mia commorcial.

No dia 2O encetámos o trabalho do planta o
exploração e alcançámos o porto das Melan-
cias, no kilometro 92. Em todo o trecho por-
corrido o rio é perfeitamente navegavel ; tem
sómente um grande banco de areia no kilo-
metro 88, passando o canal entro elle o o
barranco de Minas, e um só ilhote, o das Ca-
britas, no kilometro 91.

No dia immediato, continuando os nossos
trabalhos, ancorámos no pontal ' inferior do
uma das ilhas do Gordura, kilometro 99,
onde começa a cachoeira do Junqueira, tendo
notado, do kilometro 96 em dento, grande
alteração no regimen do rio, que chega a
attingir mil metros do largura.

Nesse mesmo dia encotãmos a planta da
corredeira, fazendo descer uma pequena lan-
çha polo canal principal, que nOnt mesmo a

Calculo da força nocessaria ao Jaguara
para vencer uma corredeira, do 11 kilometros

ção o sem expansão :
d2T = i.72"

em quo d=diametro do cylindro.

Dados
Diametro do cylindro em pés 	
Passeio do embolo do cylindro 	
Velocidade do embolo por mi-

nuto a 100 lb 	
Temos:

20.m O
2.1a 520
0.m saa
1.m2023
1.m 90

10
0.1a 836
0.m 197

Esta mesma machina, calculada pala for-
mata ingleza dá
Diametro do cylindro (pistão)...	 11".75
Passeio de embolo 	
Passeio simples por minuto 	 	 160
Pressão do vapor no cylindro 	 	 90 lb.
Expansão 1/4 	 	 1/4

0,m21647
O raio da expansão -T-L	= 4 --- R
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ella dava passagem livre de perigo, e no se-
guinte percorrendo e explorando todo os ca-

, naes, concluímos g levantamento da planta
na parte mais importante da, cachoeira, tendo
'verificado a impostibilidado do fazer descer a
nossa maior embarcação, que no emtanto ca-
lava 0ts ,30 ! . •
•Itsta correloira é constituilia por um pri-

meiro paredão ou dique natural de rocha
muito dura, que atravessa o rio do margem
a margem no rumo NS, deixando apenas, na
maxima estiagem, um canal de 20 a 30 metros
de largura e muitos outros pequenos, por

,onde só podem passar canoas leves e arrasta-
das sobre as pedras.

O canal principal que voe figurado em plan-
ta, além do sinuoso e obstruido por bancos da
mesma, rocha, apresenta uma quéda tão forte,
que tome a Ma de qualquer melhoramento.

Além deste primeiro dique, a cachoeira
apresenta um grande numero de travesseS
quasi descobertos e que So estendem rio
abaixo em uma grande extensão, constituindo
uma verdadeira rede qu 3 liga uma infinidade
de ilhas do diferentes tamanhos e do tal
modo que o rio, ah i tendo largura de dons
kilemetros, pólo, na ',Alagam, ser atraves-
sado quasi a pO enchuto.

Entro estes travessões ficam poços de agua
represada, que se cammtmicam por canos
curvos o corredores, e tanto que só é possivel
vencer a diferença de uivei entre taes bacias,
empregando-se a sirga, como tivemos °ocasião
do fazer.

A difforença de uivei entre a bacia a mon-
tante do dioloo principal, no kilometro 99, e
a sita:aia no kilometro 101, pode ser estimada
CM. 8 metros, som erro para menos.

Alguns dias depois, dispondo de material
fiuctuanto mais adequado ao trabalho, es-
tuda-nos o braço paulista, formado pela grande
ilha da Gua,riroba, o qual se acha completa-
mente obstruido por largos o longos baixios

• de rocha o SU3S aguas divididas por uma
alluvião de ilhotas. No seu começo, entre o
pontal superior da ilha da Guariroba e o bar-
ranco paulista, é elle multo largo, profundo
o quasi represado; aias um pouco abaixo,
V) metros, principia a quéda, a apparecer, e
no poato correspondente ao meio da referida
ilha se transforma a corredeira em saltos ver-
ticaes successivos, de 0 ss5 a 1 metro, até o
poatal superior da grande ilha do Junqueira.

A mudança brusca do declividade, os ia-
numeras saltos por que passamos inesperada-
mente, a bifurcação a principio do canal e
maisibleanto a transformação deites em ver-
dadeiros filetes de agua, baniram cio nosso
animo a idéa do melhoramento e volveram o
nosso aspira° para o proseguimento da planta
geral do rio.

Pelo lado mineiro as dificuldades não são
menores.

Si bem çue nossos estudos não fossam deta-
lhados, concluimos que um canal por este
braço não terá mestos de 80O metros cavados
em rocha submersa, o quo daria uma despeza
nunca inferior a 300:000S, admittida a bitola
de 16 metros pira largura o 0%6 para pro-
fundidade.

Esta nossa estimativa poderá ser ampliada
por estudos rigorosos e que accusem a nacos-
si lado de barragens lixas, de madeira ou de
ensacamento singelo.

No caso de convir o melhoramento desta
corredeira, o que no; parece actualmente um
erro, sava, mister, como já fizemos sentir, um
levantamento hydrographico detalhado, em
epoca apropriada, sem o qual será perdido
todo o esforço material empregado para tal
fim.

-A rocha que constitue esta, como todas as
mais cachoeiras do Rio Grande, é dura, re-
cebe mal a acção do dynamite, é eruptiva,
parecendo da especie melaphyro, segundo
pronunciou-se o Dr. Dolabella, engenheiro do
minas, que nos acompanhou na qualidade do
ajudante.

Lucio —Logo abai x-o no ki lomat ro 106.encon-
tra-se a corredeira do Lucio, a qual não sendo
forte, todavia é muito obstruida o só fran-
.quearápassagem depois do algumadesobstruc-
ção na sua quasi total extensão.

• •- • -

Por dila passàmos bem, nas t hoSsa pe-
quena lancha S3 prestava a contornar pedras
que um vapor jamais evitará. •

Seu molOoramento talvez não exceda, a
13:004000.

Rebojo-•.Este rapido é, depois do Junqueira
o poios e to ailaiS eatefi go: esimeoa no kilometro
109 e termina no kilometro 111,5.

O rio acima, já dividido em muitos braços,
ahi se parte em quatro canaos rasos e que
reunidos logo abaixo ainda apresentam pouca
pro f tand idade . •

O melhoramento consisti ia na construcção
de um molhe, a partir do pontal superior da
ilha cio Talhado.

Polo; dados colhidos estimamos em 20:000$,
mais ou menos,o seu melhoramento.

Pa,sg ula esta forte corredeira, entrasse no
trecho mais estreito, manso o profundo do
Rio Grande s° qual se estende até ao kilometro
118,5, par cima do "Jantai superior da ilha do
Tamanduá.

Navegámos encostado á margem mineira e,
si bem que tivossomos encontra-lo sempre
poisa, podemos afirmar a éxistenci I de bom
cana/ pelo lado paulista.

Tamanduá — Esta corrodoira appareco no
kilowatts) 110, por baixo da ilha do mesmo
nome.

Tom canal franco e Velocidadte do 7 Kl-
lometros pos hora.

Baixios do Pra ta—Apparecem no kilometro
130 e sa estendem até ao kilometro 140.

O canal é sinuoso e raso. O seu melhora-
mento consistirá em uns molhe o em dimi-
nuta desobstrucsão, situado no pontal su-
perior da ilha do Prata,

Calculamos que toes trabalhos não subirão
a mais do 27:000$000,

Corredeira do Largo—Acha-se no kilome-
tro 143. O rio ahi se alarga e se divide em
muitos braços.

O melhoramento repousará no estreitamento
da secção por meio do diques fixos.

A velocidade é fraca (5s). Com pouco ca-
pital, 7:000$, no minimo, pôde-se tomai-a
bem naveg,avel pelo lado paulista.

Corredeira do Mocotó—Está no kilom ttro
151,5 o seu começo e no kilometro 153 o seu
termo. O canal é sinuoso o melhoravel com
simples desobstrução. Attendendo-se á velo-
cidade que no ultimo 'tapiti() é forte, p3de -se
calcular' a despeza com o seu melhoramento
em 17:000$000.

Baixios tios Nunes—Estão entre as ilhas dos
Nunca e a margem paulista. E' necessario
supprimento de agua e desobstrucção. A ve-
locidade é pequena. Estes melhoramentos não
irão além do 10:000$. Dahi para baixo o rio é
limpo até á foz do Sapucahy-mirim, ponto
terminal da planta e exploração e inicial do
reconhecimento.

Reconhecimento

Da foz do Sapucaby-mirim, no kilometro
167, para baixo, até ao porto do Eructa], o rio
só apresenta um pequeno embaraço no ki-
lometro 170, havendo nos mais logares muita
profundidade.

Na barra, este afluente, que nasce na sorra
cio Cubatão, nos limites de S. Paulo e Minas,
tem 200 metros de largura e grande profun-
didade, mas logo acima, um krlometro talvez,
o salto do Talhado, comas muitos palmos da al-
tura, interrompe de todo a navegação. Este
importante rio atravessa o grande planalto
de Batataos o Franca, por onde se desenvolve
ora tranquillo, ora marulhos), e, após longas
curvas, vem misturar suas turvas e perni-
ciosas aguas com as do Rio Grande.

E' elle diamantino o a população do stias
margens vive acossada por febres do nado ca-
racter.

A jusante 18 kilometros da Aluando, deste
rlo, em ponto aprazivol, apparece a foz do
Pardo, com 300 metros do largura o profun-
didadeade consideravel. E' o mais importante dos
afluentes do Rio Grande, acima da cachoeira
tio Maribondo, mrém, acha -se obstruido pro-
ximo ao sou ponto do juncção, offerecendo
perigos o dificuldades ao commercio, que, no
entretanto, por elle Se vao desenvolvendo.

Tres kilomotros abaixo da desemboca-
dura do Rio Pardo, está o porto do Comi-
torto, sem a, minha, importancia hoje, mas
geralmente conhecido em todo o valia. E'
ponto do passagem do gados e mercadorias
que voem do Minas e Goyaz e dista 18 kilo-
metros do porto do Fractal, ponto terminal
de todo o nosso trabalho. -

No porto do - Fructal, kilotnetro 2(43, a alti-
tude é de 468 metros, si admittirmos como
certa a de 508 metros para a do aguara.'

A quada de 40 metros entre estes dons pon-
tos é, pois, muito pequena e distribuida capri-
chosamente.

A media da ' declividade kilometrica é de
0%192, numero baixo, e que bom explica a
fraca velocidade do rio nos trecho% limpos.

Oqacidale agricola

Do porto do Jaguara ao kilometro 31 passa
o rio entre morro; descalvados e pedregosos,
appareson lo peouena facha do matto vargem
ao longo das margens pittorescas ; porém dahi
para baixo a vegetação adquira grande pu-
jança e com especialidade no lado paulista,
onde predominam as terras boas.

A madeira de primeira qualidade, tanto a
de construção civil o naval, como a do mar-
cenaria, vegeta por todo o vale ; com mais
vigor e abundancia, porém, nas grandes ilhas
e margens de S. Paulo.

Quer no lado paulista, quer no mineiro, até
ao kilomotro 60, as terras estão sendo rotea-
das em não pequena escala o os lavradorea
ribeirinhos dedicam-se muito ao plantio do
coreaes, que são vendidos 1103 mercados do

Uboraba, Sacramento e Franca.
O tarro roxo, decomposição da diabase, ro-

cha que constituo todo o terreno alto adja-
cente ao rio, encontra-se em muitos pontos
ao lado das margens, mas onde o vimos em
largas manchas foi nos municípios de Santa
Ritta do Parais° e nas immediações do ar-
raial de S. Francisco dos Caloteiros.

A cansa de assucar é cultivada com resul-
tado optimo, pois essa ss,ramminoa, urna vez
plantada, dá 14 cortes successivoi, sem perda
dos principios sacharinos.

O filmo e o café estão soa lo cultivados com
vantagens, mas em proporções acanhadas.

Estes produtos dirigem-se nos mercados
consumidores do trian,gulo mineiro e da pro-
vinda do Goyaz, onde geralmente são tro-
cados por gado vaccum.

As mattas são muito estreitas na margem
mineira, onde o campo se approxima extraor-
dinariamente do rio. Si bem que este terreno
seja desaproveitado pelos agricultores que
nelle fazem a solt a do gado vaccum e cavallar,
parece-nos bom, mesmo nos sities em que a
tapiocanga, um conglomerado ferruginoso, faz
a sua emersão. NO3 pontos em que esta rocha
está muito afastada da superficie e soterrada
pelo escorregamento dos terrenos altos, sir-
gam vistosos capões de matto virgem comple-
tamente eircumdaAos pela immensa planicio
de capim. Este facto parece-nos provar a boa
qualidade das terras, que precisam simples-
mente do arado.

Nas depressões, quer nollas deito o rio, quer
sejam deposito d Is aguas dos morros, vege-
tam as buritys, lindas e altas palmeiras que
toem a forma de leques e que são muito com-
muns em tolo o valle.

Nas proximidades do porto do Fructal, a
matta virgem que borda o rio, na margem
esquerda, toma enormes proporções e, re-
unindo-se ás que acompanham os grandes
afluentes, alarga-se de muitas leguas.

A montante da cachoeira do Maribondo, na
grande volta em fôrma de ome ts,,a que alli faz
o rio, ao passo que do lado mineiro o campo
vale ter ao barranco, a matta virgens tem seis
lapas de largura na margem esquerda. Esses
terrenos, segundo informações colhidas, são
devolutos e do optima qualidade para a agri-
cultura.

A população acha-se disseminada por toda
a margem mineira- até á foz do Paranahyba,
ao passo que no lado paulista, uma vez pas-
sado o porto da . Espinha, no kilometro 82,
onde lia uma só casa, encontrasse outra no
porto dos Antunes, kilornotro 171 o a ultima,
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no porto do Cemitorio, Isilometro 190 Sm lo
a margem pio possue os melhores torre aos,
explica-se o Sn abandono pela clinicando
dos transportes para 03 produtos agricolas,O que não acontece no triangulo mineiro, onde
a presença dos campos tem facilitado o desen-
volvimento da industria pastoril.
• Parece-nos muito acertada já a discrimi-
nação das terras publicas, alli desaprovei-
tadas, das do dominio particalar para 'leitos
estabelecer o governo numerosos nucleos co-
loniaes.

Distanciados do muitas centenas de kilo-
met ros dos grandes mercados maritimos, essas
centros do actividade agricola poderá- o sup-
prir os mercados do triangulo mineiro e os da
provincia do Goyaz, desde que sejam servidos
por boa navegação fluvial o fiquem ligados á
ferro-via Mogyana o outras que se dirigem
áquel las regiões.

E' O nosso modo de pensar, convictos, e01119
estamos, da uberdade do solo adjacente ás
margens do Ria Grau le.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

iftepartio) Geral elos Tele.;rsalearos
Directoria Geral dos Telegraphos, 13 do

junho de 1890.-N. 132- Gabinete- O di-
rector geral, nos termos do § 70 do art. 11
do regulamento approvado polo decreto
n . 372 A do 2 do maio ultimo, attondendo ás
conveniencias do serviço, de accórdo com a
nova divisão dos districtostelegraphicos, dos-
iss,na OS engenheiros ajudantes Leopoldo José
da Silva o Arthur do Ateneu . Araripo para
servirem no 1" districto

'
 Annibal de Azambuja

Villa, Nova para o 11 0, Alfredo Ferreira dos
Santos para o 14 0, continuando na regencia
da aula telegraphica o engenheiro ajudante
Iloracio Rodrigues Antunes.- Jo go Nepomu-
cevo Baptista, director.

Directoria Geral dos Telegraphos, 13 de
junho do 1890-N. 132-Gabinete- O direc-
tor geral, nos termos do § 7 0 do art. 11 do
regulamento approvado pelo decreto ti.  372 A
do 2 do maio ultimo, designa pira servirem
como enearrogados das estaçõos consideradas
aprincipaes», segundo a classifIcição feita de
accórdo com o art. 70 A do mesmo regula-
ment ), os telegraphistas chefes nomeados por
portarias de 8 -do referi lo mem. do Sr. Mi-
nistro da Instrução Publica, Correios o Tele-
grapbos, a saber:

50 districto, estação do Recife, o eiladão
YR° José da SAva Pereira ; 60 districto, es-
tação da Balda, o cidadão Eduardo Alberto
Pimentel '• 8 1 districto, estação de Santos, o
cidadão Manoel Joaquim Barbosa ; 11° dis-
tildo, estação do Podo Alegro, o cidadão
Augusto Cesar de Castro Bandeira ; 12 0 dis-
tricto, estação do Rio Orando, o ci ladão Sim-
plicio Manoel da Silva ; estação de Pelotas,
cidadão Pedro Rodrigues Ovares ; estação
central, o cidadão José Sebastiã,o da Oliveira
Horta,-Joao Nepomuceno Baptista, director.

Directoria Geral dos Telegraphos- N. 134
-Gabinete-13 do junho de 1890.

Conformo o disposto no art. 70 do regula-
mento promulgado pelo decreto n. 372 A do 2
do maio do corrente atino, approvou esta di-
rectoria a classificação das estações telegra-
phicas, constante da relação annexa.-Joao
Nepontuccn) Baptista, director.

--
crsassnecaçXo DAS ESTAOES TELEGRAPIRcAS

Priucipacs
Bahia, Central, Pelotas, Porto Alegre, Re-

dro, Rio Grande o Santos.
1 ordem

Belém, Curitiba, Desterro, Fortaleza, Ma-
ceió, Ouro Preto, Praça do Commercio (com-
pretendendo as maritimas), S. Luiz do Ma-
ranhão o S. Paulo.

22 ordem
Alegrete Antonina,Aracajú,Aracaty, Bar&
irra do !tio Grande, Cachoeira (S. Folix da)

Cachoeira (Sul), Campos, Cannavieiras, Ca-
xias, Cruz Alta, Diamantina, D. Pedrito, Es-
tancia, 'guapo, Itajahy, Untai, Jaguarão,

Joinville, Juiz do FOra, Laguna, Livramento,
Mim Ingtiap3, M iraiin, Massoró, Natal, Ni-
theroy, Parallyba, Paranaguà, Panejo, Pe-
tropolis, Pont t Grosso, S. Borja, São
Francisco, S. Gabriel, Sant t Maria, Sobral,
Therezina, Urtigutyan a o Victoria.

ordem

Alagoiah as, Anellieta, Angra dos Reis,
Belmonte, Bragança, Cachoeiro do Itape-
mirim, Camaragibe, Caravellas, Castro, Co-
tio, Engenho Central, Goyana; Guarapuava,
Ilhéos Itapecurit-mirim, Lapa, Larangeiras,
Macalà, Macallyba, Morretes, Palmas, Pal-
mira, Quarahy, Porto Seguro, Rio Pardo,
Rosario (Sul), Santo Amaro, S. Fidelis,S. João
da Barra, S. Matheus, Serro, Taquary, Tu-
barão, Uruburetama e Valença.

Aicobaçi, Angicos, Arroio Grande, 13a-
cabal, Barbacon 1, Barra do S. Matlieus, Bar-
reiros, Cabo Frio, Gamava, Cacimbinhas,
Caniamit, Cansaria , Ca na p o Largo, Camp o
M dor, Camochn, Conceição do Serro, Forta-
leza de Santa Cruz (Sul), ltabira de Matto
Dentro, M irge.n do Taltatry, Mariana, Na-
zareth, Para -ty, Piratiny, Porto Calvo,Prado,
Rio do Contas, Rosario (Norte), Santa Bar-
bara, Santa ruz (Norte), Santa Cruz (Sul),
S. José do Norte, S. Lourenço, S. Miguel,
S. Pedro de Ibiapina, Triumpho e Vizeu.

c) seaaruaina, Abbadia, Barra de S. João,
Commandatuba, Conceição do Arroio, Cora-
ripo, Estreito, Guarapary, Iguabf Grande,
Iguarassú, Ipaj uca, Itabapoani, ltasm dist,
ltapitanguy, Itainbé, Lazareto da Ilha Orando,
Linhares, Mangaratiba, Maracassuin3, Mara-
gogipe, Maricá, Mitanry, Perimry, Peruhypa,
Pharol de Cabo 'rio, Passo Fundo, Pejtic t,
Ponta Negra, Porto das Caixas, Queluz, Rio
Bonito, Rio Formoso, Santarém, Santo An-
tonio de Imbetuva, S. Francisco de Paula,
S. Sebastião, S. Vicente de Pauta, Serra,
Serraria, Sitio, Torres, libatuba, Venda das
Pedras e Viçosa.

Observacito
a) Indica movimento de 100 a 200 tele-

grammas mensaes.
b) Indica movimento do 59 a 100.
c) Indica movimento de =nos de 59.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 14 do junho de 11)0

Alfred Metzsser & Comp.- Ao Sr. ene ir-
regado da Estação Central para os devidos
effeitos.

Dia 16

Jorge Dias & Irmão.- Ao Sr. encarregado
da Estação Central pira attender, de confor-
midade com o regulamento.

NOTICIARIO
junta, Comutei-ciai-Sessão em

12 de junho de 1890-Presidente o Sr. An-
drade-Secretario o Sr. Dr. Cesar do oli-
veira.

Expediente-Officio do 29 do mez findo, do
Felippe B. de Freitas Noronha, communicando
ter sido eleito presidente da Junta Commer-
ciol de Porto Alegre, em sessão (laguna
data .-Inteirada.

Outro de 7 do corrente, da Junta dos Cor-
retoree, informando, em obediencia. á ordem
desta junta, que a Bolsa não pôde ftmccionar
no dia 5, por ter o presidente da Associação
Commercial resolvido que o edificio não se
abrisse nesse dia -Mandou-se officiar ao pre-
sidente da Asssciação Commerchl, solicitando
providenci is no sentido de ser franqueado
aos corretoras em todos os dias uteis o pa-
vimento inferior da Praça do Commercio,
onde funcciona a Bolsa, athn do poderem
cumprir as obrigações impostas peio decreto
n. 6132 de 4 do março do 1876 e pelo regi-
mento interno da respoctiva junta.

Outro de 10 do corrente, da mesma ,juilliPs
remettendo os boletins seinanaos do movi-
tu da Bolsa do 5 a ;dl do maio proximo
findo e os quinzenaes do: cambios passados e
do cará vendido do 1 a 30 do abril ultimo.

Requeri mentos-D 3 Antonio Joaquim Man-
tos do Vulto, João Palitaras do Malafaia o Ri -
custo Cavalcanti, para serem admitedos
matricula de commerciantes.- Deferidos.

Do Antonio Esteva • do Azevedo Camões,
José Dias do Oliveira, JosS Joaquim Ferreira,
José Maria Vieira e João Martins dos Santos,
cidadãos brazileiros, naturalisados na confor-
midade do decreto de 14 do dezembro ultimo,
para se fazerem as raspectivas annotações
nas suas matriculas do commerciantes.- De-
feridos.

Da Joié Foliciauo Pinto Coelho da Cunha,
para ser nomeado agente de leilões da cidade
de Ouro Preto. - Presto a fiança do 4:009$
em apolices ou em dinheiro.

De Gola, WoLTgang, de Berlim, para o re-
gistro de sua marca dé licores.- Deferido.

Do José de Mello Freitas, desta praça; de
Fel teu & Ouil ieauni, 110 Mulhein, na Alie-
manlii, o da José de SUN.") lo, na cidade do
Recife, para o deposito das Fertidi13s dos re-
gistros de suas marcas, com os s;Ssemplares do
Diario Official o do Jornal do Recife em que
as publicaram.- Deferidos.

De Pereira Dias & Comp., da chiado do
Balam, do Pará, para o deposito da certicat:
do registro da sua marca do a natas gazosa.s,
com o exemplar da respectiva agitas caleira,
em que foi publicada.- Não tem togar

'
 por

falta de margom na certidão do registro
marca para a respectiva encadernação, á vista
do art. 10, n. 3 e art. 14 do decreto n. 9828,
do 31 de março de 1887.

Foram examinados e mandados guardar no
archivo, de conformidade com o art. 13 do
decreto n. 806 do 26 do julho do 1851, 03
protocollos dos ex-corretores desta praça
Antonio Josi Alves, Ayros Pinto Pereira
Certez, José A. Vieira, Candido Duarte Silva
e Oscar Mangeon.

Foram deferidos os reverimentos imr,1 o
registro de contractos, alterações, prorogsa-
ção o distractos de sociedades commerciaes.

.1Paga,clorilt do Thosouro- Pa-
ga-se hoje a folha dos serventes do Inter-
nato do Instituto Nacional o começa Paga-
mento das obras publicas pelos seguintes dis-
trictos: hoje, 18, no 1"; amanhã, 19, no 2" e 30;
depois do amanhã, 20, no 4 s e no 50; o subbado,
21, no 60 districto, em Santa Cruz.

Observa to rio .A.s ~nom I cai
- Resumo meteorologic.o dos dias 16 o 17 do
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1 16 7 ha. da noute.. ";60.17 1),1 11,75 70,2

2 17 1	 •	 • manhã. 751,07 18,4 10,91 69,2

3 • 7	 •	 •	 o :01,C0 15,8 11,G6 57,0

4 • 1	 •	 •	 tarde.. 7W,53 20,4 11,73 Gi3O

Thermometro desabrigado ao meio dia : pra-
toado 290 .5, ennegrecido 450.0.

Temperatura maxima 20.
- Temperatura minima 140.4.
Ovzeolonce Gidzotd.(01.

média do vento em 24 lis. 2w,2.
Estado do céo

1) Tempo limpo, vento ESE 5r0,0•
2) 0,1 encoberto por cirrus o cumulus, vomito

N Ps,2.
3) 0,6 encobertos por cirro-cumulus, e ne-

voeiro, vento NW 2%0.
4) 0,5 encobertos por cirrus, vento NE lria,0.
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nepartiçilo Central Mete°. '
rologica-Resumo meteorologico da es-
tação do morro de S4nto Antonio.

Dias 14 o 15 de junho de 1890
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11 ii noute 	 763.85 16.4 10.87 73.3

15' 5 manhã 	 763.62 11,2 11.35 94.0

4 11	 »	 	 761.41 13,8 11.51 71.0
•	 » 5 tarde 	 762.45 18.4 •	 10.63 67.0

Itaxima 	 731.41 21.3 11.51 91.0

Ifinima 	 7-82.45 11,1 10.63 67.0

Media 	 763.41 17.9 11.07 80.5

Evaporacão á sombra-lm.7.
' Ozono,	 _ •

Maxima ao sol, 50.3.
Maxima na relva, 25,9.
Minima na relva, 11,5.

• Reinaram ventos dos quadrantes do NW o
SE com fraca intensidade.

Bom tempo, o céo conservou-se mais ou
menos limpo com cirro-cumulus e stracto-
eirrus.

Obituario-Sepul'aram-se no dia 11 do
corrente as seguintes pessoas falecidas	 :
• Aneurisma abdominal- o italiano Affonso
Desembrino, 54 annos, cas ido, residente e fal-
tecido á rua do Aleantara n. 99.

Convulsões- o fluminenso Josi, filho de
Persciliana Maria Duarte, 2 annos, residente
o falecido á Praia do Retiro Saudoso n. 55.

Colica infantil-o fluminense Felippo, filho
de-Maria Luiza. Peixoto, 15 dias, residente e
falecido á rua do Barão de S. Folix n. 163.

Cachexia, senil-o bahiano Braz, 90 annos,
alteiro, residente e falecido á rua do S. Fe-
lippo n. 10.

Cachexia palustre-a fluminense Francisca
Maria do Azevedo, '21 annos, solteira., resi-
dentQL á rua da America n. 36 e falecida na
San MIDCasa .
• Febre arnarella-a hespanhola Francisca.,
Velho, 48 annos, casada, residencia ignorada,
falecida nehospital do S. Sebastião.

Fraqueza congenial- a fluminense Fran-
cisca, filha do Ernesto Pinto Balhões, 1 dia,
residente o falecida á praça da Republica
n. II .

Hernorrhagia cerebral - o por tuguez Joa-
quim Coelho, 35 almas, viúvo, residente á rua
do Senador Fompeo n. 27 e fallecido na Santa
Cosa.

Lesão organica do coração - o fluminense
José dos santos oliveira, 50 annos, casado,
resitente o falleci lo á rua da Alfandega
n. 341.•

Marasmo senil - o fluminense Antonio Ga-
biiel do Sacramento, 75 annos, viuvo, resi-
dente o falecido á rua do Barão do S. Felix
n. 130.

Pneumonia-o fluminense Antonio Augusto
Coelho, 58 annos, viuvo, residente e falecido
á rua Flack n. 3.

Pneumonia dupla - o rio grandenso do
norte Manoel Paulino Monteiro, 20 annos,
solteiro, residente o fallecido no hospital
militar do Andarally Grande ; o sergipano

rtinho José dos Santos, 23 annos, fallecido
no liospicio da Saude. Total, 2.

Syncopa cardiaea-a portugueza Anua Emi-
lia do Souza, 50 amos, viuvas residente o
falecida á rua de Jorge Rudge n. 20.

Tuberculos pulmonares-a fluminense Deo-
linda Pacheco Araujo, 22 amuos, solteira,
residente e fallecida á rua. do Santos Rodri-
gues n. 23 ; o lluniinense Salu,tiano Manoel
do Nascimento, 22 amos, residente na forta-
leza da Lago e falecido no hospital militar do
CaSte110. Total, 2.

TYpho icteroide-o fluminense Alietin Con-
chman, 8 annos, residente e fallec:do á rua
do Aquedueto n. 68.

Broncho pneumonia- a fluminense Estirar,
filha do alferes Horacio Caetano dos Santos,
8 mezes, residente e falecida, no Quartel
1° batalhão do infantaria.

Entero-colite - o fluminense Rufino Ale-
xandrino Teixeira Lemos, 25 annos, residente
e falecido no Hospicio Nacional do Alienados
e o brazileiro Serafim, 60 annos, casado, re-
sidente e falecido no mesmo hospital. Tota1,2.

Ectasia, aortiea- José Ignacio da Rosa, 40
amos, solteiro, residente e fallecido á rua das
Laranjeiras n. 156.

Insuffleiencia mitral- o brazileiro Pedro
Martins de Barros, casado, 57 amos, resi-
dente e falecido á rua João Caetano n. 86.

Salmos° do ligado-o portuguez José Rocha,
26 anus, solteiro, res dente e falecido no
hospital de S. João Baptista.

Tuberculose pulmonar-a fluminense Flor-
tenda Maria da Conceição, 63 antros, viuva,
residente o falecida no Asylo de Santa Maria;
e a fluminense Guiomar da Conceiçã,'a, 17 an-
nos, solteira, residente á rua do conselheiro
Bento Lisboa n. 68.

No numero dos 28 sepultados estão in-
cluidos 8 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

E no dia 12

Ae,cessd perniciosa algido - o portuguez
Manoel lgnacio Cardoso, 61 anno3, casado,
residente á rua Junquilho n. 1, (em Santa
Thereza), o falecido na Santa Casa.

Atrepsia - a fluminense Laura, filha de
Joaquim Ferreira do Souza, Junior, 27 dias,
residente e falleeida á rua dos Ourives n. 165.

Anemia-o mineiro Adão Ferreira, 40 an-
nos presmniveis, residente na Parahyba do
Sul e falecido na Santa Casa.

Broncho pneumonia - os fluminenses Apri-
gio, filho de Balbina Rosa da Conceição, 2
mezes, residente e falecido á rua do General
Pedrasn:• 155 ; Lupercio, filho do Antonio
Augusto Guimarães, 3 annos, residente e fal-
lecido á rua Primeira n. 18 (Quinta da Boa
Vista). 'Teta!, 2.

Congestão cerebral- o portuguez João do
Souza Lima, 35 antros, solteiro, falecido no
hospicio de S. João Baptista.

Congestão pulmonar- a fluminense Caro-
lina Alves de Souza 35 annos, casada, resi-
dente e fallecida á Travessa Onze do Maio n.7.

Convulsõas- o fluminense Faustino, filho
do Euphrosina Maria da Conceição, 4 mexes,
residente e fallecido á rua da Passagem
n. 109 A.

Dilatação da aorta-o brazileiro José Dias
Guimarães Fontes, 26 annos, solteiro, resi-
dente á rua dos Invalidos n. 8 o falecido na
Santa Casa.

Entedie- o fluminense Leonidas, filho de
Guilhermina, Rocha, 40 dias, residente e fal-
lecido á rua do Presidente Barroso n. 133.

Entero-colite- o fluminense Antonio Ja-
nuario da Silva, 66 annos, casado, residente
failocido á riu Dr. Correira Dutra ri. 18.

Fraqueza com:rental-o Ourninonse João, fl-
1110 de Luigi Fenote, 12 horas, residente e
falecido k, rua do General Caldwell n. 79.

Febro amarella-o inglez Joseph Andresen,
33 annos, solteiro, residente a bordo do pa-
tacho Edna, fallecido na Santa Casa.

Febre remittente portuguez Ma-
noel do Medeiros, 34 mines, casado, residente
e falecido á rua de S. Pedro n. 317.

Hemiplegia-o rio grandense do norte Ma-
noel Torres Paliares, 29 annos, solteiro, fal-
lecido no Hospital Militar do Andarally
Grande.

Inanição em consequencia, de febre typhica
-o parahybano do norte Lindolpho Bezerra
do vasconeellos, 20 amuos, residente e fal tecido
no Hospital do Andarahy Grande.

Insulficiencia mitra 1-José Manoel de Oli-
veira, 36 turnos, casado, residente o falecido
á rua do Matto Grosso n. 12; e a fluminense
Catharma Antonia do Souza, 50 annos, vmva,
residente e falecida á rua da Floresta ri. 45. I
Total, 2, .

Lesão organica do coração-o haitiano José
Thomaz Nogueira, 60 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua Marquez do Pombal
ri. 34; 0 0 mineiro Adão, 70 annos, solteiro,
falecido no hospicto de S. João Baptista. To-
tal, 2.

Misenterite-a fluminense Maria, filha d
Antonio AffonSo Olivero, 8 mexes, residente o
fallecida á rua Nova do Ouvidor n.

Peritonito aguda - a fluminense AurOra,
filha do José de Noronha, já falleeido, 9 ¡no-
zes, residente á rua Bela de S. João n. 72.

Syncope cardiaca-o portuguez Daniel Couto
do Valle, 43 annos, casado, residente o fal-
locido á rua do Haddock Lobo n. 45.

Tuberculose, pulmonar - as fluminenses
Joanna, Maria de Souza, 25 annos, solteira,
residente e falecida á rua de S. Chrlstovão
n. 53; Manoela, 23' anhos, solteira, 'resi-
dente e falecida á rua dos Andradas ri. 33
Analia Francisca, dos Santos, 23 annos, sol-
teira, residente o falecida, á praia do Re-
tiro Saudoso n. 47; Joaquim Araujo Viria-
to de Medeiros, 20 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua Cardoso n. 1 A ; a
portugueza Florinda de Jesus, 75 annos,
viuva, residente o fallecida á rua do General
Pedra ii. 105. Total, 5.

Beriberi - o sergipano Manoel Bispo Qui-
rino, 20 annos, fallecido no Hospital Militar
cio Castello.

Vai iola confluente -o parahybano do norte
Manoel Marques da Silva, 22 amues, solteiro,
residente e fallecido no Hospital de Santa
Barbara.

Variola hemorrhagica - o piaullyense Ray-
mundo Barnabé de Souza, 28 annos, solteiro,
falecido no Hospital do Santa Barbara.	 •

Fetos - una do sexo masculino, filho de
Alexandre José do Carvalho, residente á, rua
cio Visconde de Sapucally ri. 49; um dito do
sexo masculino, filho do Cyriaco Monteiro,
residente á rua da America n. G; um dito do
sexo feminino, filho de João Soares Caldeiras,
residente à rua Bela do S. João n. 102 ; um
dito do sexo feminino, filho do José Miguel
Fernandes, residente á. rua de D. Bilaana
ri. 4 E.

No numero dos 35 sepultados estão in-
cluidos 11 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

- E no dia 13:
Bronchite capillar-o fiuminenso Francisco,

filho de Fortunato José dos Reis, 51 dias, ra-
sidente e falecido á rua do D. Marciana
n. 15; Armando, filho do Henrique Monteiro
de Almeida, 17 mexes, residente e falecido
no Largo da Lapa n. 24; Maria, filha de Josó
Vaz Lopes, 2 mexes, residente e falecida
rua do Conde d'Eu n. 264; Rita, filha de Ma-
noel Joaquim Vieira, 2 mexes, residente e faf-
lecida á rua do Imperador n. 15. Total, 4.

Congestão cerebral - o brazileiro Camillo
Ferreiro, 40 annos, solteiro, residente á rua
do Silva Mourão. O obao. foi verificado no
Nceroterio.

Congestão pulmonar-o portuguez Manoel
'Joaquim Pereira, 65 muros, viuvo, residente
e falecido á rua 'do Cot-mandante Maurity
. 23.
Asynergia - o brazileiro Theodoro, 55

atinas, residente e fallecido no Hospicio Na-
cional do Alienados.

Dysentoria - o mineiro Luiz Gomes de
Aguiar, 45 annos, casado, residente e falo-
ciclo no Hospicio do Alienados.

Ectasiaaortica-o portuguez Caetano Luiz
cio Costa, 62 amos, casado, residente e fale-
cido á rua do Lavradio n. 107.

Febre amarella-o portuguez Jacintho
malho, 27 annos, casado, residente e falto-
eido á rua da Imperatriz n. 19.

Febre typhoide-o portuguez Antonio Go-
mes da Silva, 22 amuos, solteiro, fallecido no
Hospital do Carmo.

Febre remittente typhoidéa,- o parahybano
do norte Ileleodoro Nicoláo Tolentino, 23 mm-
nos, residente e fallocido na Escola, Militar.

Febre typhoido - a fluminense Lina Maria
Luiza da Conceição, 27 annos, solteira,' re g-
dente e fallecida á rua de José do Alencar
P . 14,
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Febre perniciosa — o fluminense Vicente
Joaquim Caminha, 29 manos, casado, resi-
dente o fallecido á praia das Palmeiras n.1.

Fraqueza congenial Anicha, exposta da
Santa Casa, 4 mezes, fallecida na casa dos
expostos.

Insufficiencia mitral — o mineiro Candido
Antonio, 37 anuas, solteiro, residente á rua
do Livramento n. 72 e fallecido na Santa
Casa.

Laryngite catarrhal — o fluminense Leo-
poldo, filho do finado Leopoldo de Oliveira, 5
manos, residente o falleoido á rua da Impera-
triz n. 3.

Marasmo senil — a africana Henriqueta, 71
annos, solteira, residente á rua do Senador
Pompeo n. 151 o fallecida na Santa Casa.

Menongito rachidiana — o fluminonse Ma-
noel Francisco Fraga, 55 annos, solteiro, re-
sidente á rua do Mig,uel Angelo e falleeido
Santa Casa.

Syncope cardina — o maranhense Monico
Zacarias Marques, 35 annos, solteiro, resi-
dente o fallocido á rua do D. Elisa n. O.

Sem declaração de molestia — o italiano
Albier Santos, G annos, residente no Bananal
o radicchio na Santa Casa; o Antonio,africano,
60 annos,residente em Barra Mansa, Laical()
na Santa Casa. Total, 2.

Tuberculose miliar — o fluminense Alberto
do Amaral, 20 annos, solteira, residente o fiai-
tecido á rua do Sant'Anna n. 77.

Tuberculose pulmonar — os fluminenses
José Pedro Maciel, 45 auaos, casado, rosi-
dento e fallecido á rua Lopes de Souza n. 1;
José do Souza Cruz, 35 amos, solteiro, resi-
dente á rua Rio Bonito o fallocido na Santa
Casa; Candido Bandeira do Gouvèa, 38 "an-
ilas, casado, residente o fallecido á rua da La-
pa n. 29; e Faustina Adelaide Custodia, 23
annos, solteira, residente o fallecida á tra-
vessa D. Josephina n. 2; o haitiano Barnar-
dino do Senna, 31 annoss solteiro, residente
á 'sia do Lavradio n. 131 e fallecido na San.
ta Casa; o coarenso Augusto Epyphanio Bis-
po, 48 amuos, solteiro, residente na Juruju-
ba o radicchio na Santa Casa; os portuguo-
VOS José iNlaria Chaves, 26 alM03, solteiro,
residente o fallecido no hospício do S. João
Baptista; o Jo.a5 Angusto Rodrig,nes Mala, 12
annos, casado, residente e falleri lo no Largo
da Assembida n. 3; a italiana Elisa Milesi,
3:: almas. casada, rosidonto á rua do Lavra-
dio a. 91 o fallecida na Santa Casa. Total, 9.

Uremia o eclampsia.— a fluminense Maria,
filha do Jolio Mendonça, Bittencourt, 23 ho-
ras, residente e fallecida á rua de Uruguaya-
ana, n. 3.

Variola confluente — a cearenso Jesuina
Maria da Conceição, 22 annos, casada, resi-
dente ao Largo do Moura; e o fluminense Gra-
Manoel Jesuino, 20 anuo3, solteiro, fallecido
dano no hospital do Santa Barbara. Total, 2.

Febre amarolla — o portuguez Albino Au-
gusto, 23 annos, solteiro, residente á travessa
do Barbosa Ia. 12 o fallecido na Santa Casa.

Fotos—um do sexo masculino, filho do Fran-
cisco Soares do Pinho, residente á rua dos
Voluntariostla Patria n. 87 ; uni dito, do sexo
feminino, filho do Guilherme Porson, residente
á rua do Dr. Gusmão n. 4 ; um dito do mesmo
sexo, filho de Silverio Candido dos Santos,
nascido muito na Santa Casa. Total, 3.

No num no do 3 39 sapultados estilo inclui-
dos 18 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

TRIBUNAES
TRIBUNAL DA RELAÇÃO

SEs33.0 EM 17 DE JUNHO DE 1890
Presidencia do Sr. desembargador Faria

Lemos.—Sccretario o Sr. Dr. Esposcl
Presentes os Srs. desembargadores Car-

neiro do Campos, Pindallyba do Manos, Bar-
ros Pitnentel, Rodrigues Motta, Tito do
Ma tios, Coelho Bastos, Azevedo Magalhães,
Fernandes Pinheiro, Bento Lisboa, Guilherme
Cintra, Espinola, Ribeiro de Almeida e Moniz
Barreto, foi lida e approvada a acta da SeS40
anterior.

Appellações
N. 6.545, de Sapucaia—appollante capitão

Luiz Soares da Gouvêa, appollados D. Flo-
rinda Rosa Pinto e outro.— Desprezaram os
embargos, unanimemente.

N. 7.088, de Iguassa—appellantes Salus-
tiniano Alves do Almeida o outros, testa-
menteira o herdeira do finado Manoel Alves
do Altneida.—Não tomaram conhecimento da
appellação, por ter sido aprosentada fóra do
prazo legal, unanimomento.

N. 6.251, da capital—appellanto Domingos
Vieira do Almeida, appollados Coelho Mar-
tins. — Confirmaram a sentença appellada,
unanimemente.

Appellações commerciaes
N. 7.014,da capital—appellanto Elias Mato-

nio da Silva Netto, appellados Ramiro Vieira
& Comp.—Julgada a desistencia para os de-
vidos effeitos, unanimemente.

N. 7.135, do S. João Barra— appellantes
Ferreira, Nicolão & Comp., appellado Epi-
phanio Antonio Lopes. —Reformaram a sen-
tença appellada e, julgando procedente a
acção, condemnaram o réo appollado no prin-
cipal podido com os juros da mora, unanime-
mente.

Aggravos de petição
N. 7.426, da capital—agg,ravanto Luiz Pa-

checo Dias, a,v,Yravados Leite Bastos &
Comp. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 7.427, da capital—aggravanto D. M2.-

dano, Monteiro Cantarino Soares, aggra-
vados Novaes de Souza & Comp.-1dem.

Passagens
Ns. 7.121 e 7.141, ao Sr. O. do Loureiro.
Ns. 2.699 o 7.301, ao Sr, C. do Campos.
Ns. 7.205, 7.252 o 7.298, ao Sr. P. do

Mattos.
N. 7.219, ao Sr. Moita.
Ns. 6.930 e 7.220, ao Sr. B Lisboa.
N. 7.266, ao Sr. M. Barreto.

Causas com dia

AppellaçUs
Commercial, 7.185.
Crimes, 2.676 o 2.674.

nisranusfçdEs

Revistas eiveis

N. 7.355, do Porto Alegre — recorrentes
Franklin Xavier d; Moraes, sua mulher e
outros, recorridos Lafayette Xavier Moraes o
sua mulher.—Ao desembargador Pindahyba
de Mattos.

N. 7.370, do Rio Grande do Sul—recor-
rentes D. Eliza Grata " Goliçilves Cardoso o
outros, recorrida Companhia Rio Grandenso
do Seguros 111 witimos o Terrestres. — Ao
desembargador Rodrigues. •

Appellações eiveis
N. 7.350, de Santa Maria Magdalena —

appellante Manoel Domingues dos Santos
Vieira, appellado Antonio da Costa Leite. —
40 dOSombargador CarAQiro do Campos.

N. 7.361, da capital, appellanto J0.3(5 Lo-
pes Pereira do Lao, appollado Dr. Jerony-
mo Maculo Figueira do Mello. ,-Ao desem-
barga:toe Mo t ta .

N. 7.105, da capital—appellanto D. Anto-
nia Rita da Cruz Castro, appellados Manoel
Machado Jorgee M. J. Pereira & Comp.—°
Ao desombargador Tifo de Mattos.

Appellaçãcs commerciaes

N. 7.359, da capital— appellanto compa-
nhia, de Seguros Maritima o Terrestre Bo-
nança, appellados Zenlia & Silveira — Ao
desembargador Barros Pimontol.

N. 7.342,do Cantagallo—appellantos For-
tunato dos Santos Gomes o outros, appella-
da a companhia Engenho Central Rio Negro.
—Ao desembargador Coelho Bastos.

Appellago criminal
N. 2.729, da capital—appollante José Cota-

Unho, appellada a justiça. — Ao desembar-
gador Carneiro do Campos.

Aggravos de petiçao commerciacs
N. 7..129, da capital—aggravante Manool

Joaquim Avila, aggravado Antonio Pereira
dos Santos.— Ao desembargador A. Maga-
lhãos.

N. 7.430, da capital aggravanto José
Moreira Ventura Lisboa, aggravado Dr. cura-
dor fiscal das massas fallidas.—Ao desem-
bargador Fernandes Pinheiro.

N. 7.431, da capital — ag,gravanto José
Antonio de Amoritn, agg,ravados Ribeiro Ma-
chado & Almeida, em liquidação.—Ao desem-
bargador Banto Lisboa.

N. 7.432, da capital—aggravantes Mace-
do Sobrinho, Abreu & Quartim, agravado
João Narcizo Fernandes, cossionario do Mon-
teiro de Barros Costa & Canedo.—Ao dosem-

mbaador Espinola.
N. 7.433, da capitai—aggravanto Manoel

da Rocha Gondim, aggravado José For-
tunato.—Ao desembargador Ribeiro do Al-
meida.

N. 7.434, da capital — Aggravanto J s5
Moreira da Silva, aggravado rir. André I
mira Lima.— Ao desembargador Moniz Bar-
reto.

N. 7.435, da capital— Aggravanto Antonio
Alvos Bastos, aggravado Antonio do Oliveira
Bastos. — Ao desembargador Carneira do
Campos.

N. 7.436, da capital — Agg,ravan te Jose
Francisco da Silva Ramos, agravado Fran-
cisco Freiro Rangel. — Ao desembargador
Pindahyba de Mattos.

N. 7.437, do Nitheroy — Aggravanto D.
Antonia Lima do Araujo Monteiro, testa-
menteira o invontarianto do finado Antonio do
Araujo Braga, aggravados Manoel Joaquim do
Araujo o outros.— Ao desembargador Barros
Pimentel.

N. 7.428, da capital — Ag aTavanto José
Pinto do Castro, aggravado ''José Joaquim
Sayão Lobato, inventarianto dos bens de soa
finado irmão. — Ao desembargador Coelho
Bastos.

Aggravo de instrumento

N. 671, do Aramam — Aggravantos João
Martins da Costa o sua mulher, agg,ravada
D. Maria Augusta do Souza Lopos.— Ao des-
embargador Carneiro do Campos.

Recursos crimes
N.2.305, da capital — Recorro:do Antonio •

Pinto do Oliveira Cardoso, recorrido Antonio
Gonçalves do Araujo Penna.— Ao desembar-
gador Mona.

N. 2.367, do Cachoeiro do Itapomiritn— Re-
corrente o juizo, recorrido Anastacio João
Quirino.—Ao desembargador Tifo do Manos.

N. 2.308, da capital— Recorrento o juizo,
recorrido José Lopes dos Reis. — Ao desem-
bargador Barros Pimento].

N. 2.309, da capital — Recorrente Manoel
do Nascimento, recorrida a justiça. — Ao des-
embargalor Rodrignes.

N. 2.370, da capital — Recorrente o juizo,
recorridos Portella & Santos. — Ao' doseai-
bargador Coelho Babas.

Julgamentos

Recursos crimes
N. 2.364, da Campos — recorrente o juizo,

recorrido Joaquim Pacheco da Silva.—Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 2.365, da capital — recorrente Miner-
vino Dantas Castro, unico sacio responsavel
da firma M. Dantas & Comp., recorridos
D. Maria Georgina Fonseca de Almeida o
Manoel da Rocha Fernandes.—Idem.

Appellações crimes

N. 2.676, de Nova Friburgo— appellante
José Gulo, appellada a justiça. — Julgaram
mano o processo do julgamento para mandar
o rôo a novo jury, unanimemente.

N. 2.694, de Sapucaia — appellante João
Antonio de Araujo, appellada a justiça.—
Negaram provimento á appellação, unanime-
mente.
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Despejos

Joaquim José Teixeira de Macedo.—Ao Dr.
juiz de direito.

Francisco da Silva Ayrosa.— Ao Dr. juiz
de dirAto.

PRIMEIRA VARA COMMERCIAL
JUIZ DE DIREITO DR. GONÇALVES DE CARVALHO

— ESCRIVÃO INTERINO SILVA MOREIRA

Acções de 10 dias
Autores : Francisco Lopes Carneiro dos

Santos.—Diga sobre a excepção.
D. Squillero Alba.—Recebida a excepção,

prosiga-se nos termos do regulamento 737.
José Vicente de Segadas Vianna.—Regei-

tada a excepção,assigne novo termo.
Macario da Costa Mora.—Idem.

Acções summarias
Autores: Rodrigo José da Silva.— Despre-

zada a excepção.
Miranda Guimarães & Comp.— Condem-

nados os réos.

Acções ordinarias
Autores: Braz Barboza da Silva e outros.

—Digam no prazo legal sobre a excepção.
João Antonio Ferhandes de Miranda.—

Diga m as pintes sobre o exame.
Deposito

Supplicante Marques de Abreu. — Re-
spondido o aggravo.

Execução
Exequente José Sambroti.— Cumpra-se o

accórdão.
Lijuidações

Da firma Baptista Ramos & Comp.—Apre-
sente o liquidante o balanço.

Carneiro Guimarães & Comp.—Dissolvida
a sociedade, nomeado liquidante.

Protesto
Supplicante José Antonio de Sampaio.—

Julgado por sentença o protesto contra pre-
scripçã,o.

ESCRI:s.ZÃO LEITE

• Acção numerica
Autor Carlos Victor Coelho.—Julgada im-

procedente a acção.
Execu iZo

Exequente Antonio Fernandas dos Santos.
—Julgados provados os embargos.

Esvecutivo

O Banco Conimercial do Rio do Janeiro.—
Rejeitados in linzine Os embargos dos ex-
ecutados.

Despe»
Gavino & Araujo.— Condemnado o réo.

Exhibição
Antonio Maria Bittencourt.— Recebida a

constestação, prosiga-se.
Fallencia

Lourenço Marques (b Almeida.  —Nomeados
os administradores.

EDITAES E AVISOS
Instituto Nacional dos Cegos

Proposta para fornecimento de varies gencros

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
que na se3retaria deste Instituto, acceitam-se
propostas em carta fechada, do hoje ati ao
dia 20 do corrente, ao meio-dia, em que serão
abertas, em presença, dos interessados, para
fornecimento dos seguintes artigos

Em kilogrommas : pão, carne fresca de
vacca, dita de carneiro, dita de porco, dita de
vitella, assucar do P, 2 a e38 qualidades, café
em grão, arroz de 'guapo, bacallião, banha
americana, batatn inglezas, carne secca, tou-

cinho do Minas, massas para sopa (italianas),
goiabada, chã verde e preto da India, mattc
em pó o em folha, polvilho, sabão, valias dc
sebo, dttas de composição, manteiga e massa
de tomates.

Em litros : feijão preto de Porto Alegre,
farinha fina e torrada do Msgé, dita de Su-
ruliy, vinagre de Lisboa, azeite doce de pipa,
sal commum, cangica e fubá de milho.

Em . garrafas : vinho do Porto e azeite
Plagmol.

Ao cento : cebolas e alhos.
Ao mamo: palitos.
Botinas de bezerro nacionaos e estrangeiras

para crianças e adultos, preço por par.
Botinas do duraque preto, nacionaes, para

senhoras e meninas, preço por par.
Concerto do calçado, constando de remon-

tes, meios remontes, meias solas e saltos,
preço por par.

Blusas e calças de brim de linho trançado
ou de espinha, para homem o meninos, preço
por peça.

Calças de panno azul ferrete, para homens
e meninos, preço por peça.

Bluzas de panno azul ferrete, para homens
o meninos, com botõe3 amarellos, preço por
peça.

Bonnets de patino azul ferrete com galão
a,marello, com as iniciaes I. N. C., preço
por peça.

Correias de verniz com chapa do metal
amarello e as mesmas lettras, preço por
peça.

Merinó preto para vestidos das alumnas,
preço por metro.

As amostras podem ser vistas no Instituto,
bem como os feitios, forros, etc.

Serão apuradas sómente as propostas que
estiverem completas, em duplicata, e com os
preços de cada genoro por kilos, litros, pares,
etc., ror inteiro e em algarismos.

os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazer-se representar por pessoas compe-
tentemente autorisadas ; prevenindo-se que
as firmas sociaes que concorrerem ex/libirão
o instrumento de contracto da sociedade, e o
recibo do imposto pago no Thesouro Na-
cional.

Serão preferidas as propostas cujos generos
constituirem a especialidade de commorcio
de cada um dos concurrentes.

Rio do Janeiro, 12 de junho de 1893.—
Antonio Ferraz Rehello Junior, escripturario-
archivista.	 (.

Regimento Policial da Capitai Federal

Assignatura de contractos

Os Srs. Soares & Lavrador, Eduardo do
Assis Bandeira, Oliveira Rodrigues & Comp.',
Cardoso & irmão, José Moreira da Fonseca o
Souza & comp., Agostinho For-unidos da
Conceição, Manoel Monteiro Vieira, Agosti-
uho José da Cunha, Antonio Pereira dos
`-tantos, Brandão & Irmão, Cunha Guimarães
& Comp., Antonio Fernandes Ribeiro, A J.
Pereira Barbedo, Freitas Bessa & Comp.,
Azevedo Alves do Carvalho, Firmino Fontes
& Comp. Leonardo Gomes & Comp., Fernan-
des Ribeiro & Comp. o D. Zulmira Augusta
de Barros Ribeiro, são convidados a compa-
recer na secretaria deste regimento, dentro
do prazo improrogavel de tres dias, afim de
a;signarem os contratos de fornecimento de
viveres, forragens, ferragens, papel e ob-
jectos de expediente lavagem de roupa o
artigos diversos, durante o 20 seme3tro
armo de 18P0. Prevenindo-se que incorreric na
multa de 5 qo sobre o valor total do que se
propoz fornecer, todo aquelle que deixar de
COMparecer.

Quartel em Barbonos, 18 do junho cle 1890.
—Gustavo N. Pereira Canzpos, tenente secre-
tario geral.

PRIMEIRA VARA CIVEL
JUIZ DR. MARTINS TORRES ESCRIVÃO

• CABRAL VELHO

Execuções
Exequentes: Antonio Coelho de Amorim.—

Tome-se por termo nos auto§ a cessão.
Angelica de Azevedo Guimarães e outro.

—Diga o contador sobre o alleg,ado erro de
conta.

Antonio Ferreira da Silva.— Adjudicado o
.predio ao preferente exequente.

Aeçao summaria
An ter José Antonio Fernandes.—Condem-

nado o réo.
Arresto

, Arrestante Joaquim Henrique de Araujo.—
Concedidos os dias pedidos.

Inventario
Fallecido Polycarpo Barbosa de Azevedo.

—Ao Dr. procurador dos feitos da Fazenda
Nacional.

ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE

Inventario por divorcio
Supplicante o commendador Augusto Cesar

de Oliveira Roxo.— Passe-se o alvará reque-
rido por este.

Execução
Exequer le Luiz Soares de Andrade.— To-

me-se por termo a confissão.
Acção summaria

Autor Zeferino Antonio da Silva.—Con-
- demnado o réo.

ESCRIVÃO PAULA BASTO:3'

Libellos
Autores : J. J. O. Banido, administrador

da massa fallida de Joaquim de Islag,alliãos &
Comp.—Recebida a réplica, prosiga se.

Justino Francisco Maia.— Recebida a con-
trariedade, prosiga-se.

João Antonio Fernandes de Miranda.—Re-
c.ebida a tréplica, prosi,ga-se.

Curador das heranças jacentes da 2 8 vara,
!administrador do espolio de Antonio José de
Faria Junior.— Recebida a excepção, sejam
confessados ou contestados.

Amelia Peixoto de Barros e outra.—Jul-
gada procedente e provada a acção, para or-
denar que continuem os filhos na posso da

%autora e provado o réo do patrio poder,
que então só lhe competia, e que hoje tom-
bem compete as mães ex-vi da lei citada de
janeiro do 1890, pagas as custas pelo réo.

Despejo
Autor Manoel Marinho da Silva.—Passe-se

mandado
Notificações

Autores: Pereira Dias & Comp, cessionarios
de Antonio José Bernardes e outro.— Rece-
bidos os embargos como contestação, em
prova.

Francisco Caetano de Andrade.—Em prova.
Tastificaçeio para registro -

Justificante João José RoJrig,ues.— Proce-
de ajustificação, passe-se o mandado rapte-
rido.

Inventario
Fallecido Dr. Augusto Gonçalves da Silva

Netto.—Ao contador para o calculo.
&mimaria

Autores Teixeira & Machado, em liqui-
dação.—Condemnado o réo, no pagamento da
quantia pedida., juros da mora e custas.

PRIMEIRA VARA CIVEL

JUIZ SUBSTITUTO DR. ENEAS GALVÃO —ESCRI-
VÃO CABRAL VELHO

Penhoras executivas
Joaquim Silverio de Azevedo Pimentel.—

Ao Dr. juiz de direito.
Desirée Guilbaut.	 Ao Dr. juiz de di-

reito.
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Recebedoria do 11110 de Janeiro

3 abaixo assignado faz publico que vai pro-
ler ao lançamento do imposto do industrias
irotissOes p ara ,o exercicio do 1891 pelas
tguezioe do Inlultima, Irajá, Jacarepagua,
mpo Grande e Guaraldba.
.'revine,pois, aos senhores que estão sujeitos
referido imposto que apresentem naquilo

io os recibos de aluguel dos prodios onde
o exercidas as suas industrias ou prefissões,
In de se fixar o valor locativo do imposto
aporcional.
Agencia da Recebedoria em Cascadura, 14
junho de 1893.— O agente, Manoel Ltd.;
exandre Ribeiro.

Alfandeja da Rio de Janeira

Edital com pra:o de 30 dias, n.

Pela inspectoria desta alfandoga, se faz
blico que, achandose as mercadorias con-
tas nos volumes abaixo mencionado; no
se do serem arrematadas para Consumo, OS
us donos eu consi,gautarios deverão despe-
al-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
na de, findo este, serem vendidas por sua
nta nos termos do Tit. 5° Cap. 5 0 da Conso-
!açao das Leis das Alrandegas, sem que lhes
Jia) direito do allegar contra Os efeitos
sta venda.

Traitiche Reis—Marca JJ: 11 caixas vindas
• Antuerpla no vapor ingloz Kepler, em 2
setembro de 1889; consignados a F. Sau-

ai & Comp.
Marca BFA : 50 ditas vindas de Genova no
tpor italiano Guilio Zarrino, em 2 do de-
mbro do 1880; consignada a Barbosa Fer-
ira do Almeida.
Marca GB: 50 ditas vindas da mesma pra-
de nela, navio e descarga ; á ordem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de ju-
o!, de 1803.—Polo inspector, Alexandre A.
. Sattamini.

intendenela da Guerra

FeiYo e artigos semelhantes

O conselho do compras desta repartiçlo ro-
be propostas novamente no dia 20 do cor-
uto, até ás li horas da manhã, para o for-
cimento dos artigos acima mencionados,
rente o 20 semestre do a,nno corrente.
As pessoas que pretenderam contractar esse
etecimento queiram procurar os respectivos
presses na secretaria desta intendeneia,
do deverão práviamente apresentar sues
bilitações na forma do regulamento e mais
lens em vigor.
Previne-se que as propostas devem ser em
plicata o medidas com tinta preta sem ra-
ras, e assignado pelos propries proponentes,
e deverão comparecer ou fazer-se repro-
-dar competentemonto na occasião da ses-

o ter muito em vista as disposições do
64 do dito regulamento, devendo nas re-

Idas propostas fazer as declarações de su-
tarem-se á multa de 5 0/0 no caso de ro-
sarem-se a assignar o respectivo contracto,
tio do Janeiro, 14 de junho de 1890.— O
iretario, F. P. Cavalcanti de Albuquerque. (.

Escala Geral de Tiro do Campo Geando
Papel, pennes,lapis e outros artigos

de expediente
De ordem do &dedão tenente-coronel com-

mandante interino e de accórdo com o que Li
determinado pelo Ministerio da Guerra, em
Aviso de 4 de fevereiro de 1890, declaro que
na secretaria desta escola se recebem propos-
tis em duplicata e ein carta fechada até o (lia
20 do corrente, ás 11 horas da manhã, para o
fornecimento, durante o segundo semestre do
corrente anuo, de todos os artigos necessarios
para o expediente da referida, escola.

As propostas serão assignadas pelos pro-
prios proponentes, que comptrecorão ou for-
se-hão representar no acto da coneurrencia ;
escriptas com tinta preta e sem rasuras, sendo
todos os artigos de 'primeira qualidade e ob-
servando•se o que dispõe o art. 64 do regu-
lamento do 18 de outubro do 1872.

N sta secretaria se prestarão todos os escla-
recimentos de que p3SS.1111 necessitar os in-
teressados.

Seczetaria da Escola Geral de Tiro do
Campo Grande, 11 de junho do 1893. —Lino
de Oliveira Bastos, capitão secretario.

Regimento de &Mataria de Campanim
Concurrencia

De ordem do cidadão tenente-coronel com-
mandante, autorizado pela Rei artiçãe de
Quartel Mestre General, convoco encurrala-
tas para o fornecimento a este reghn ente, dos
generos seguintes

Carne verde, carne do porco, lenha, bina-
nas ou laranjas, verduras o temperos, e pão,
devendo este ser forneci lo a peso.

Talos os generos deverão ser do primeira
qualidade o entregues diariimente no quartel
do regimento em hora determinaria.

As propostas deverão ser apresentadas em
carta fechada na secretaria do regimento, até
ao dia 26 do corrente, ás 11 horas da manhã.

Quartel no curato de Santa Cruz, 16 do
junho de 1890. — Claudio da Rocha Lima,
20 tenente, secretario interino.

Estrada de Ferro Central do Itrazil
Compra de dormentes de bitola estreita

De ordem da directoria desta estrada, se
faz publico que, até 31 do dezembro de 11-90,
a administração comixa qualquer quantidade
de dormentes de madeira de lei para bitola es-
treita, com a-s dimensões lm,85x0t",18x0°B,13
aos seguintes preços: 14$ e dezena do dor-
mentes do 1 a classe, 13$ -a dezena de dor-
mentes de 2a classe, e 12$ a dezena de dor-
mentes de 3a classe. Os dormentes serão das
madeiras abaixo mencionadas:

1°, classe—Canela capitão-mor, canela preta,
canjerana, graúna, j carandá-rosa, °leo ver-
melho, piuna, sapucaya, sobrazil, sucupira e
tapinhort

2° classe—Aderno, aatgelim-pedra, arapóca
amarella, arariba-rosa, arco de pipa, canela
parda, canela prègo, catocahem, grossahy
azeite, i pé-tabaco, oity, oity-cloa, piqui, uba tan
o urucurana

3a classe — Canela amarella, canela sas-
safraz, canela vermelha, grapiapunha, gim-
ralai, guarajuba, mangalô, merin-
diba, mocytahyba, peroba-rosa, perota,surtica
e query.

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas o isentas de branco, fendas,
brocas, ventos, nós canados ou outros de-
feitos.

Serão rectos, de seceão rectangular o com
os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho, que será sempre serrada.

Será. tolerado:
1. 0 que as faces verticaes (anterior e pos-

terior) dos dormentes tenham uma curvatura,
comtanto que a flecha no centro do dormente
não exceda a sete centimetros (0°°,07)

2.° que a secção transversal seja trapo-
zoidal, uma vez que a face menor das duas
peralteias tenha largura nunca inferior a
dezoito centimetros (Ote,18);

3. 0 que os dr,rmentes aia escutados á marca-
ção tenham comprimento menor que o acima

exigido, uma vez que, sendo a diferença in-
ferior a dez contimetros (0°',10), todas es de-
mais exigencias sejam s tisfeitas. Nas di-
mensões trens versaes não se admi t redacção.

Para os dormentes assim tolerados, é nxado
o ma.ximo do 10 0/. da totalidade de cada
ma roa ção

Estes dormentes só poderão ser tirados das
mattas de Barliacena para o interior.

Serão entregue; á margem da linha, cor-
rendo por conta do fornecedor todas a .; dos-
pezas, inclusivo a descarga o empilhamento
depois da marcação.

Os possuidores de dormentes que desejarem
vendel-os, deverão dirigir-se por carta ao
Sr. chefe da linha, commtmicando o logar
onde se acham empilhados e mencionando, com
a maior approximação, o numero que tiverelil
de pos i lado.

Os p igamen tos do; dorm mitos [tecei tos serão
feitos logo depois da marcação. O exame o
marcação se farão por um marcador designada
pelo chefe da linha. As marcações serão tis-
calisadas immediatameete paios engenheiros
das residenci is em que estiverem depositados
os dormentes.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 17 de junho de 1890.— O secretario,
Manoel feraandes

Eitrada de Ferra Central do Hraz:11

Concurso para vagas de praticantes do ide.
graphia

De ordem da directoria, se faz publico que
no dia 30 da corrente, ás 10 horas da manhã.
começará nesta estrada o concurso para o le-
gar do praticante de telegraphia.

Os requerimentos para a inscripção deverão
ser instruidos com documentos que provem
ter o candidato bom comportamento e idade:
maior do 18 monos.

O progranuna do concurso é o seguinte:
Portuguez — Noções gemes do graniu/a-

tice, analyse logien o grammatical, leitura
corrente,composição livre sobro qualquer as-
&inepto o redacção oficial.

A ri t hme lica — Operações fundamentaes,
fracções ordinarias, numeração decimal, sys-
tema metrice o problemas.

Secretaria da Estrada de Ferro C,'entral do.
Brazil, 16 do junho de 1890.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Estrada de Fe. ra Centrai do Wall(

Concurrencia para construcçao de telleiros nas.officinas do Engenho de Deatro

Do ordem da directoria, se faz publico que,
não tendo sido recebidas propestas no dia 17
por declararem próviamento seus apresen-
tantos terem feito preço euglobadamente
para os tros telheiros', serão recebidas Ws.
propostas no dia 21 do corrente, ás 11 horas,
tendo-se em vista que a construcçlo será da
um telheiro isoladamente e que as propostas,
deverão ser feitas Will descriminação
preço para cada um dos telheiros.

Os proponentes deverão apresentar-se na
repartiçlo á hora acima indicada, trazendo
suas propostas fechadas, devidatamattâosedlIzat;das, datadas, assignadas 	 nieo

p	
abertas o lidas em pra-

,r e sAse ovpaos s tnaoso rsa,,, (Ita os .

sença dos interessados.
Cada proponente depositará prdviamento

tuna caução da quantia de 500$, a qual re-
verterá para a estrada, no caso do ser prefe-
rido e recusar-se a assignar o respectivo cons-
tracto.

Os proponentes deverão examinar, nas'
oficinas do Engenho de Dentro, os planos a
o
os

 local dos edifieios a construir e bem assim.
condiçõoa reciprocas entre a estrada e a

coa trao ta n te .
Serão proferidos, em igualdade do "co,adi..

çõas, os proponentes que provarem idonei Jade
profissional em trabalhos similares.

Secretaria da Estrada de Ferro Coe:irai do
Brazil, 17 do junho do 1890.— O se,eretarie3,
Manoel Fernandes Pigueira,

Amimai de Guerra da Capitai

20 semestre de 1800

)e ordem do Sr. general director, declaro
3 no dia 19 do corrente mez, até ás 11
ias, recebem-se propost is para o forneci-
loto de pito, manteiga o café em grão, que
o foram approvados na sessão de 14.
s pretendentes previamente habilitar-se-

na forma das ordens em vigor.
:ecretaria do Arsenal do Guerra da capl-
, 16 do junho de 1890. — o secretario,
oreio de Drun2mond Junior.	 (,
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lumpeceil3 Geral dam Obras Publicas
da Capital Federal

Proposta para fornecimento de artigos diversos
e transporw de materiaes, ro 20 semestre
do correulr. exercido de 1890

De ordem do cidadão Dr. Inspector geral,
se faz publico que até o dia 23 do corrente
mez, as 11 1/2 horas d t manhã, recebem-se
propostas para o fornecimento de objectos de
escriptorio o do desenho, forro o outros me-
taes, ferramentas, ferragens, drogas, artigos
de pintura, materia.es de construção e me-
tallicos para canalisação d'aguao forragens
(milho, capim e alfafa), o outros objectos, con-
formo consta das relações impressas, que os
concurrentes devem receber na secretaria
desta inspecção, onde lhes serão dados todos
03 esclarecimentos e mostrada a minuta do
contracto.

As propostas devem ser escriptas com tinta
preta, sem emendas o rasuras, o estampilha-
das, datadas, assignadas pelos proprios pro-
ponentes, e serão abertas em presença dos
concurrentos, lidas, numeradas o rubricadas.

Cada proponente depositará previamente
na agencia desta repartição a quantia do
100,, para garantia da assignatura do con-
trato, tres dias depois do aviso, que para isso
lhe será feito.

- Não obstante achar-se consignada nos im-
pressos a declaração de serem todos os arti-
gos propostos do l a qualidade, os proponentes
farão acompanhar de amostras dos que depen.
derem de escolha.

Transporte de materiaes

O preço do transporte de matoriaes será
por tonelada metrica e por kilometro, dentro
o fera do perimetro determinado no contrato.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 14 do junho do 1890.-0 secre-
tario, Antonio Josd de Sou.-t.	 (•

Edital

O Dr. Agostinho de Carvalho Dias Lima
juiz de direito do 5° districto criminal da Ca-
pital Federal:

Faz saber que por ordem do Exm. Sr. ge-
neral Ministro da Justiça, foi adiada a 4a SOS-.

são extraordinaria convocada para o dia 16
do corrente 110 edificio do antigo senado á
praça da Acclamação, para o 1 0 de julho fu-
t iro ás 10 horas da manhã, na casa da Rela-
ção á rua do Lavradio n. 62 para a qual
foram sarteados os seguintes jurados, Os ci-
d tdãos :

Freguezia de S. José

Dr. Antonio Ferraz Pereira Portugal.
2 J( si Ferreira Dias Junior.
3 Jcs5 Maria da Silva Menezes.

•	 Freguezia. de Santo Antonio

4 Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz.
5 Capitão Antonio José Lopes.
6 Ernesto Carvalho da Silva Mello.
7 Bacharel João Bernardo da Cruz Junior.
8 Capitão Joaquim Rolrigues S Valle.

Freguezia do Sacramento

O José Alves Vianna.
10 Carlos Augusto Moreira da Silva.
11 Florindo Ribeiro da Silva.
12 Bacharel Theodorio Silveira da Motta.

Froguezia de Santa Rita

Fransisco Calheiros da Graça.
14 João do Oliveira Senna. Junior.
13 Manoel Apolinario Damasceno.
10 Thomaz Radd.
17 Walter Smith Gelber.

Freguezia de Sant'Anna

18 Adrião da Costa Pereira.
19 Augusto Vicente de Magalhães.
20 Amorico Ignacio de Manas.
21 Dr. Diogo José Palha do Almeida.

Freguezia da Candelaria
22 José Alves dos Reis.
23 João Baptista de Carvalho.

Freguezia do Engenho Velho
24 Dr. Antonio Eulalio Monteiro.
25 Miguel Joaquim de Andrade.

Freguezia do Engenho Novo
26 Antonio Fernandes Machedo.
27 Francisco Dias Carneiro.
28 João dos Santos Teixeira.
23 Manoel José Campos Porto.
30 Saturnino Cardos) Vianna de Barros.

Froguezia de S. Christovão
31 Nicolito de Siqueira Queiroz.

Freguozia da Gloria
32 Raul Gomes de Carvalho.

Froguezia da Lagéa
33 Einygdie Adolpho Victorip da Costa.
31 José Antonio Dias.

F:eguezia da Gavea,
Cornmendador Antonio Francisco do Faria.

Freguezia de Inhauma
36 Affonso José Teixeira.
37 José da Silva Fraga.
38 Pedro Barbosa da Fonseca.
39 Capitão Thomaz Venoso Tavares.

Freguezia do Jacarépagua
40 Anacleto de Souza Coutinho.

Freguezia de Irajá
41 Antonio Feliz Martins Filho.
42 José Antonio Ribeiro.
43 Luiz Manoel Machado Junior.

Fr.egaiezia. do Campe-Grande
44 Antonio Lourenço Borba.

Ilha do Governador
45 Antonio Hilarião da Rocha.
46 Antonio Estevão da Costa o Cunha.
47 Manoel Lourenço de

Ilha do Paquetá
48 João Alves Cabral.

Além dos réos presos, serão julgados na re-
ferida sessão os afiançados seguintes: Manoel
Alvos Xavier Junior, Arthur de Andrade,
Joaquim José Pereira, Moinho Alves Gomes
Barroso, Adolpho Lucas, Henrique Danem-
berg, Eugenio Labanca, Antonio Augusto da
Silva o outros, José Pedro Cavalcanti, autora
Ermelinda Amelia do Oliveira, réo Joaquim
Antonio de Terra Passos, autor José Avelino
Pereira Filho, réo Francisco da Rocha Pe-
reira Uma.

Outrosim, faz saber ás testemunhas inti
madas que devem comparecer no referido di:
1 de julho no edificio do Tribunal da Relaçã.
à rua do Lavradio n. 62. Dado o passado (
por mim assignado nesta capital aos 16
junho de 1890. Eu, Samuel,Eugenio do Bit
tencourt Horta, escrivão interino, o escrevi.
O juiz de direito Agostinho de Carvalho Dia
Lima.

Inspectorla Geral de leniente	 -

Em virtude do que dispõe o art. 68 d
regulamento que baixou com o decreto n. 16
de 18 de janeiro do 1890, a Inspectorii
Geral do Hygiene faz publico, pelo prazo d-
oito dias, que o cidadão Honorio Antonio Gol-
çalves, lho dirigiu a seguinte petição, cor
documentos que satisfazem as exigencias d
art. 67 do citado regulamento :

« Honorio Antonio Gonçalves, ciladão lira
zileiro, casado, domiciliado nesta villa, pro
vando com attostado da intendencia municipa
deste termo, ser da maior conveniencia pu
blica a conservação da unica pharmacia exis
tente nesta villa, que pertenceu a seu pr
Belmiro Manoel Gonçalves, boticario liceu
ciado com quem o supplicante tem. praticad
desde menino, pelo que jalgando-se sufilcien
temente habilitado para tomar a gerencia, d
referida pharmacia que hoje lhe pertence
a sou sogro Lucino Elias de Bruno, por com
pra que fizeram, vem apresentar á vossa il
lustrada apreciação os documentosjuntos, es
perando que, em vista deites, vos dignarei;
conceder a necessaria licença ao supplicant,
para continuar aberta ao publico sob a suz
direcção a botica ou pharmacia, que pertencei
ao seu referido pai, considerando-se prejudi
cada a licença que a este foi concedida, po
se ter empregado em outro ramo de negccio
—Pede deferimento. E. R. M.—Piratiny, 1:
ja,meiro de 1890.— lionorio Antonio Gonçalves..
Sobre uma estampilha de duzentos reis.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar
maceutico formado lhe communicar ou
Inspectoria do Hygieno do estado d)'Rio Grata
de do Sul, a resolução de estabelecer pharnin
cia na citada localidade, concederá ao pratit
a licença requeri la.

Inspectoria Geral do Hygiene; 8 de abri
do 1890.— Dr. Pedro Alfonso de Carvalho
secretario.

Imprensa Nacional
AVISOS DA INSPETORIA. DE HYOIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu
blico que se acham nesta repartição, remet
tidos pela Inspectoria Geral de Hygiene, o
avisos infra para serem publicados mediant
prévio paga monto:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Euzebio Alvos Sarmento.
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier da Seabra Andr1 da.
Felinto Elysio Pires Ferreira.
Hermann Schlobacli & Costa.
liermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Joaquim do Lavor Paes Barroto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
JORS Annibal Cataldi.
José Folia do Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
João Bartholomeu Pegot.
João Bonifacio do Medeiros Gomem.
João Roberto Lahman.
Leovegildo Maria do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrado.
Manoel Pinto Netto.
°atavio do Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo (capitão ).
Secção central, 18 de junho de 1890.—A.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do adia
nistrador.

Inspeetoria Geral da instruo-
erio Primaria e Secundaria
da Capital Federal.

Exames _de preparatorios

De ordem do Sr. Dr. Benjamin Franklin
Ramiz Gaivão, inspector geral da Instrucção

qh Primaria e Seeundaria da Capital Federal,
faço pablico que, em cumprimento do aviso
do Ministerio dos Negocios da Instrucção Pu-
blica, Correios e TelegraphoS de 27 de maio
ultimo, até o dia 30 de junho corrente, nesta
Inspectoria Geral, das 11 horas da manhã: ás
2 da tarde, estará aberta a inscripção do
exames de preparatorios para os alumnos
ouvintes das faculdades superiores, os quaes
dependem do urna ou duas materias para
prestar exame do 1° armo dos respectivos
cursos.

Inspoctoria Geral da Instrueção Primaria e
Seeundaria da Capital Federal, 13 de junho
de 1890.-0 secretario, Manoel Maria No-
gueira Serra.



Pela Estrada de Ferro
As mercadorias entradas no

de 1890 foram :

Centra/
dia 16 de janho

150 ditas do Auxiliar 	
68 ditas idom 	

203 ditas Estados Unidos do Brasil 	
20i ditas idem
60 ditas idem

10) ditas idem
10) ditas idem
100 ditas Commercial 	
5) ditas do Nacional 	

200 ditas Agricola 	
503 ditas idem 	
59 ditas do Commercio 	

100 ditas Comp. Sapucahy 	
222 ditas idem 	
95 ditas idem 	
50 ditas idem 	

500 ditas idem 	
230 ditas idem para 30 	
311 ditas Macallé e Campos 	
370 ditas idem 	
13 ditas idem 	

100 ditas Leopoldina. 	
9) ditas idem 	
30 ditas Sorocabana 	

200 ditas Empreza Obras Publicas 	
590 ditas idem 	
103 ditas Comp. do Lloyd Brazileiro

•

3)9 ditas idem 	
150 ditas ideia 	
200 ditas Montes Claros
33 ditas Carris Urbanos .... • ......
85 ditas Saneamento da Cidade....

Debentures
20) Debo. Leopoldina 	

Lettras hypothecarias
500 Latiras Credito Real de S. Paulo,

Carteira Com marcial 	

93 ditas idem, Carteira Hyp. 	
Soberanos

1000 Soberanos 	
1030 ditos
1030 ditos
10)0 ditos.... 	
103 dito 	   

103 ditas idem. 	
20 ditas idem 	
26 ditas idem 	

200 ditas Minas e S. Jeronyino

5

703033
633000

1053500
10G500
1073030
1063000
1063000
1323000
953000
71,5500
713)00

2533000
833000
883000
873000
E6$500
86$030
935000

13(13030
1363000
1353033
555)30
57$)00
933030
913503
M000

18)303)
1793000

125000
133300

2553003
533000

135$033

113)33

1130)0

11$35)
11.3350
113350
113350
11$35)

180,3000
1803)00

4330)0
14)03
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COMMERCIO
Rio, 17 de junho de 1890

Cambio
O mercado conservou-se muito firme: os Bancos

Nacional, Sul Americano, English, Commercial e
do Commercio, afinarão a taxa de 21 3/8 d. sobre
Londres e o London Bank e o Banco Allemão,
ofilcialmente, a de 21 1/4 d. e as equivalentes
sobre as outras praças.

As tabellas bancarias foram officialmente, as
seguintes
Londres, por 13 	 211;4 e 21 3/3 d., a 93 d/v.
Pariz, por franco 	 440 a 446 rs., a 90 d/v.
liamburgo,por marco 557 a 553 rs., a 90 d/v.
Palia, por lira 	  951 a 943 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  255 a 253 0/0 , a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	 	 23330 e 2$310 á vista.
O movimento do dia foi menos q :e regular, so-

bre Londres, de 21 3;8 a 21 11/10 d., bancario e a
21 5/8 e 21 3/4 d., papel particular.

Repassou-se papal bancario de 21 513 a 21 3/4 d.
lIontem roa.lizou-sa uma operação em papel

Particular sobre Londres a 21 3/4 d.

binamos e Companhias
Reuniõeo annunciadas

Para hoje
C. F. T. Alliança, ao meio-dia.
C. de Cal de Madrepora.

Para o dia 19:
C. Manufactora de Ferro, á 1 hora.
C. de Alvenaria o Cantaria, ao meio-dia.
C. de Alvenaria Cantareira.

Para o dia 21:
B. União do Credito, ao ineio•dia.
C. Nacional do Seguro Mutuo Contra Fogo, ao

Para o dia 21:
13. Cooperativo, ao meio-dia.

Para o dia 30:
C. E. F. Oeste de Minas, ao meio-dia.

Dividendos
Pagam

C. E. Sorocabana, G 0/0 ao anno, das acções da
ia sução.

Juros
Pagam:

C. E. E. Sorocabana, á razão do G 0/0 ao armo
das acções da 23 secção.

C. de Seguros Esperança, á razão de 8 o/o , cor-
respondente ao 1 0 semestre deste anuo.

Juros ele debcntures
Paga:

C. de Melhoramentos Urbanos do Nitheroy (em
liquidação).

Pagamento CZj acções
Paga:

C. Brazileira de Navegação, as suas, á razão de
4335003.

Sorteio cie cicbcntures
C. E. F. Minas de S. Jeronymo, ao meio-dia,

amanhã.
Suspenso de transfcrencias

B. do llrazil, até ao pagamento do 730 dividendo.
13. Dei Credora, até a reunião da assembléa

geral.
13. Commercial do Rio de Janeiro, do 20 até ao

pagamento do dividendo.
C. Sorocabana, até o pagamento do dividendo.
13. E. Unidos do Brazil, de 23 até o 'pagamento

do divid,ndo.
13. Nacional do 13razil, desde 11 até ao pagamento

do dividendo.
C. E. T. Alliança até a reunião da assembléa

geral.
C. E. E. de Oeste de Minas, até á reunião da

assembléa geral.
13. União do Credito, de 13 até a assembléa

geral.
13. Sul-Americano, de 20 até o pagamento do di-

videndo.
Chamadas de capital

B. do Brazil, entrada 10 % ou 203 por acção da
nova emissão de 20 a 25 de julho.

C. Nacional de Cerarnica i a entrada de 23$ por
acção.

C. de Mineraçã ci Furtri'm i a entrada de
ou 103 por acção.

Q. Marprfrietora da Borracha, i a entrada de
10 a !, ou 203 por ação,

C. Manufactora de Ferro, ia entrada de 10 ofe ou
20$ acção.

C industrial de Stearina, 4a prestação de 20 % ou
403 por acção, de 17 a 19.

C. Manufactora de Massas Alimenticias, 2a en-
trada de 10 0 1 0 ou 203 por acção.

C. Constructora e Proprietaria. de Juiz de Fdra,
i a entrada de 203 por acção.

13. das Classes Laboriosas, 3 a entrada de 5$ por
acção, de 10 a 25.

C. Economisadora do Gdz, 3a entrada, 2a serie,
de 10 % ou 203 por acção.

C. Nacional do Alcools Extrafinos 4 a entrada de
10 % ou 20$ por accão.

C. Prograsso Industrial do Brazil, 4 1 entrada de
10 °/,, oa 20$ por acção.

B. União da Credito, 3a entrada de 20.3 por acção
de 17 a 19.

Fundos publico

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
4:0303 Emp. Nacional de 1868 	 	 1:1453)00

Acções de bancos e companhias
100 ac;ões do Banco Constructor 	 753300
10) ditas idem 	  755000
50 ditas idem 	 75'5030

250 ditas ideia 	 753000
833 ditas idem 	   753000
230 ditas idem 	 75 000
100 ditas idem 	  75$000
200 ditas ideia 	 755000
2)0 ditas idem 	 753)30
2)3 ditas idem 	 75$000
5) ditas idem 	  75.3503

110 ditas idem 	 753500
359 ditas idem 	 753500
700 ditas idem 	 763000
103 ditas idem 	   76$00a
53 ditas idem 	 5 • • • 763300
3) ditas idem 	 765250

1800 ditas idem para agosto, agio 	 22$003
100 ditas Sul Americano 	 453)00
200 ditas idem 	 955900
200 ditas idem 	 955000
233 ditas idem 	 453000
200 ditas idem 	 453500

2)00 ditas idem 	 45$53)
600 ditas idem 	  903000

1003 ditas idem para 30. 	 433000
163) ditas idem 	  5 le000

2.170:393321)
17C 0125230

2.317:3103490
No mesmo periodo de 1839 	  2.756:7)03719

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 a 16 de junho
de 1890 	

E do dia 17. ....

RECEBEDORIA NO CÃES DO PIIAROUX
Rendimento do dia 2 a 10 de junho

de 1390 	 	 7:332.3307
E do dia 17 	 	 6753907

--
8:0)8$714

Morendorlas

Desde 1 do mez
Aguardente 	 	 13 pipas.
Arroz 	 	 1.0:5	 2.435 k ilogs.
Assacar 	 	 365 »
Algodão 	 	 39.615 *.
Café 	  171.713 1.820.00)	 2.
Carvão vegetal 	 	 452.472 *
Couros secoos e sal-

gados.. 	  99.10)	 433.t3 	 *
Farinha de mandioca	 720 11è

Feijão 	 	 23.293 »
e' um. o 	 	 7.911	 113.230	 II

Madeiras 	 	 61.076 lb

Milho 	 	 16.723	 232.500 X

Polvilho 	 	 4.590 *
Queijos 	 	 823	 80.601	 ),
Touoinho 	 	 2.421	 85.587 »
Diversas 	 	 13.115	 602.892 4

C)TAÇõES OFFICIAES
Apolices,

Emprestimo Nacional do 1863 	  1:1153))3
Acções de bancos* companhias

Banco Constructor 	

7775t5.115130303)
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	 	 76$25)
Dito idem para agosto, prem	 223330io.-- 	
Dito Sul Americano. 	  453000

405030
Dito idem para 30 	

Dito idem 	
Dito idem 	

485103

453533

Dito idem 	 	 50$00)
Dito Auxiliar ... 	 703003
Dito idem 	 613339
Dito Estados Unidos do Brazil ..... 	 	 10535a3

1063303Dito idem 	
Dito idem 	 	 1063 130

Dito idem 	 	 1073003

	

Dito Commercial. 	  1323333
Dito Nacional 	

, 	
953030

Dito Agricola 	 	 743503
Dito ideia 	 	 743090
Dito do Commercio 	 	 258:3030
Comp. Sapucaby 	 	 833)30
Dita idem 	 , 	 	 8700)
Dita idem 	  8a35 )0
Dita idem 	 8
Dita idem para 30 	 	

9361003)0

Dita Macahé e Campos 	 13(130))
Dita idem.. 	  1353909
Dita Leopoldina 	  

. .. 	 	
955 S7155$ :33000) 033

Dita Sorocabana	 9333
Dita ident.—. 	

Emp:eza Obras Publicas 	
Dita idem 	 	 9)30,0
Comp. Lloyd Brazileiro 	 	 1833103
Dita idem, idem 	 I • • • •

1 712034010) ODita Minas S Jeconymo 	 ..
Dita idem 	 	 13$930
Dita idem 	 ,	 113000
Dita Montes Claros 	
Dita Carris Urbanos 	 	

403000

Dita Saneamento da Cidade 	 	
2553)30

53$00)
Lettras hypothecarias 

Banco Credito Real de S. Paulo, Cor- •
teira Hyp 	 	 113090

Dito Carteira Commercial 	 11$311
Dcbentures 

Comp. Leopoldina 	 13530)0
Soberanos 

Soberanos 	 	 11$35)
J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-

reira lacitha, secretario.

nandaia ítmenes
ALFANDEOA

Rendimento do dia 2a 16 de junho
de 1890 	

E do dia 17 	  

378:155300)
18:5593852

306:7153757

•
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CAFÉ

Telegramma expedido pela Associação , Com-
marcial para Nova Yori, em 17 do junho de 1890,
de manhã:

Existencia total 	
nntradas no dia 16 	
Idem .em Santos 	
Listai para a Europa 	
Estado do mercado: firme.

Prnos: sem alteração.

Stock:
Dia 16 de junh

'Existiam 	
Entraram., 	

Embarcarem-se 	

Existem 	

filoy lvarnto do po. rld

Saaidzs

Porto Alegre e escalas .-Paq. nac. Rio Paraná,
colam. 1 0• tenente Affonso de Vasconcellos,
passags.: Candido Gaffrée, Antonio Barbosa,
B. Mica(); Honorio da Silva Lobo. alferes
Joaquim Pereira da Silva e sua mulher,
Augusto Casar de Castro Bandeira, sua mulher
e nove filhos, alferes Oliverio de Deus 'Vieira,
nua mulher e um criado, capitão João de Deus
Martins, capita() R. de Carvalho Barros. sua
mulher e tres filhos, alferes Virginio alariano
de Campos'. 2 0 tenente Arnaldo F. Sampaio,
to tenente Rufam) E. da Silva, capitão Carlos
Augusto de Campos. sua mulher e quatro
filhos, D. Amelia Maria de Almeida, João
Peixoto. °atavio Silveira. Manoel Costa,
Dr. Carvalho. Manoel Caldas, Pedro R.
de Carvalho. alaia Maciel e sua mulher,
.Apolinaria Manoel dos Reis, Influencio José
da Costa Campinas, major A!fredo Vicente
Dlartins, Lucas A. Fortunato, José David do
Valls, Jose Duarte P. Maia, D. Maria I.
Caixa' de Mello, Ernesto Camargo, Jcsé
AnZamio da Oliveira, Francis:Io Munick, José
,de Clivara Guimarães e tenente Manoel José
Fernaades : os allemães William Luff. João
Compaiii. Leoa:ido Bruck, sua mulher e
sim	 filho, Charles Geai/net e Clivar Ash-
worth.

Sauthantkon e escalas —Paq. ing. Trent, COMDl.

A. E. Bela passags.: João Vicente Tor-
res Homem, Francis7o E. Braga, Francisco
de Miranda., Domingos da Cesta e sua mu-
lher ; os portuguezes Albino da Silva Gubna-
rães. Manoel Francisco da Silva Adubo, João
laarr . ira dos Santos. Arthur de Almeida
lUbairo, D. Margarida Rosa, João Baptis:a

Ifesquita ; os francezes Joe,z8 do Nassert,
William Henri Le Grand; os inglezea D. Citar-
Intto Claalders. D. Anna Chatders, Joseph
Marley, lama Thomaa, Gearga Fran g is alre,
Erriest-W. Meia. F. II. Longliarst, J. L.
(acalidne. Roaert Gilmon, Robert A. Biaset,

Ge sorga Saramel, 67 passageiros de 3 ,1 classe e
140 em transi.o

Victori a e escalas — Paq. nac. Mathihic,-,
cofiam. Francisco Augusto Capella, pyssags :
itanoel Ferreira Braga. Anieeta Guimarães,
Francisco Pija, Alfredo Quilatar° e saa mulher,
.11evi l iin Alves Junior • os allemães Anton
neauerarhomaz Duton, ame. Beurker e um filho
e qualto da 31 classe.

Lork.saaa—.pa ti,ng. Mao i, colam. Willia.m Saias-
Iara.

Portlana —Cal. manta City of Philadelphia,
1.334 tons.,comrn,W . \Valas, eq. 20, c. com a que
entrou.

S. João da Barra — Hiat. nac. Diana, 114 t,ns,,
m. Joaquim , Theodorico Pimenta].

Entralas
Livarpoa4 por S. Vicente, 22 da. (11 ds. do

ultimo) — Paq. ing. La.srli, comm. F. g.
Tendia.
(Este paynete entrou liontem.)

Porto Alegre e escalas. 7 mis. (5? hs. de Santa
Catharina) — Paq. nac. Rio Grande. corram.
Jtsé Maria Ferreira Franco, passags.: Belmiro

Dias Santiago e sua mulher, D. Mathilde
Furtado, D. Vieentina Gomes e Ires filhos,
D. Maria da Gloria Freitas, conselheiro João
Silveira de Souza, Antonio Pinta da Costa Car-
neiro e Joaquim Ribeiro ; o inglez William 1'.
Lean tal 011 de proa.

Santos. 28 h3. — Rebocador Pardo, 511 tons.,
M, Falis Garridas, eq. 7, em lastro de calvão
a Wilson Sons ia Comp.

Rosario de Santa Fe, 21 ds. Pai. norueg. folie,
353 toas , in. T. E. Larsen, eq . 8, c. trigo á
Companhia Moinho Fluminense.

Carda 43 ds. —Cai. ing. Karoo, 2.030 tons.,
na. N. V. Muar°, eq. 22,- c. carvão a Wilson
Sus & Comp.

Antinrpia e escalas, 27 ds; (13 ds. do S. Vi-
cante)— Paq. ing. Bladtwean, coram. C. B.
Boll.

Noticias inarltImas

Varores esperados

Portos do sul, «Rio Grande» 	  17
Pacifico por Montevidéo «Britannia» 	  18
Nova-Zelandia, «Arawa» 	  18
Portos do Sul, «Rio de Janeiro» 	  19
Liverpool e escalas, aalag,ellan»	 	  20

Vapores a sahir
13ordéosa«Adour» 	
Portos do sul até Porto Alegre «Rio Paraná»

(meio-lia) 	  	  17
Itapemirim (Ben. e Vict.), «alathilde» (8 lis 	

da m.) 	  17
Southampton, Balda, Pernambuco Lisboa e

" Viga, aTrent» (3 hs. da. tarde) 	  17
Liverpool pela Bahia, Pernambuco, Lisboa 	

Bardéos e Plymouth, «Britanniaa (6 horas
da tarle) 	  13

linbetiba, «Parahyba» (4 lis, da tarde) 	  18
Portos do sul aCanning» 	  18
Cabo-Frio, «Ceres» (1 lis, da tarde) 	  18
Londres por Plymouth, «Arawa» 	  19
Hamburgo pela Bahia, Pernambuco e Lisboa,

«Campinas» (10 horas da manhã) 	  20
Valparaiso por Montevidéo e Punia Arenas,

«ala.gellan» 	  20

MARCAS REGISTRADAS

feinsfu

ageli

ãs3ãPãrs1

N. l'7

Johannes Jochim Volgt,procurader de Gobr.
Wolffgang, a fabricantes, residentes em Ber-
lim, apresenta, á Junta Commercial da Capi •
tal Federal, pedindo pira ser registrada, a
marca supra.

Consiste esta marca em urna etiqueta,
sobre o alto de fórma semi-circular, na parto
superior, e recta na inferior, cercada de
uma linha d.rurada: na parte interna su-
perior se voem oito medalhas em fôrma
simi-circular, tendo por baixo as palavras
g Felnater Magea» em cimpo branco, e a p
lavra ,d3ohagen» em campo vermelho entre
duas linhas douradas. Abaixo disso vá-so o
‘levinho de uni homem, tendo de cada lado
dons c ivallos com as patas di nteiras levan-
tadas e em exercido, seguem-se as palavras

i'rcbt fabricirt» em campo branco cor-
eado do linhas douradas em arabescos

'
 depois

as palaveaa anta Gebr. Wolffgang Juster-
binem 1,itilantm» _o diversos nomes do ci-

• dades, inibem em linhas douradas em ara-
bescos, seguindo-se as palavras (Gegriindet
1854—Aecht mar erkennbar durch nachste-
bonde Unterschrift der alleinigen Fabri-
kanten Gebr.Wolffgangnem fac-simile e mais
as palavras « Justerburg. Gesetzlich ge-
schritzt».

Esta marca pólo variar em suis dimen-
sões, cores e disposições de cores e applica-so
nas garrafas, caixas, etc., contendo o licor
de sua fabricação; • devendo 'a dita marca ser
registrada nesta junta para garantir a sua
propriedade.

Rio do Janeiro, 3 de junho de 1890.— Jo-
hannes Jochinz Voigt.

Estava soltada com uma estampilha do
200 réis devidamente inutilisada.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazit, ás 11 horas da manhã, de 4
de junho de 1800.— Cesar de Oliveira:

Registrada sob n. 177 em virtude de des-
pacho da Junta Commercial em sessão do
hoje.

Pagou a. 1° exemplar ($ de sello e 300 réis
da taxa addicional de 5 0/..

Rio do Janeiro, 12 de junho de 1893.—
Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o grande sello da Junta
Commercial da Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, em alto relevo.

ANNUNCIOS
Wineo dos Estados Caldos do Brazil

Suspensa° de transferencias
.

Ficam suspensIs as transferendas de acçÕes
deste banco, desde o dia 20 do corrente mez,
inclusive, até aquello em que principiar o
pigamento do 1° dividendo.

Rio do Janeiro, 11 do junho de 1890. —
Rancisco de Paula Alayrink, presidente. (-

Imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras
Decretos do Governo Provisorio

Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fasciculo, de 15 de
novembro a 31 de. dezembro de
1839. Preço..	 .... . 	

Ditos, primeiro dito, de 1 a 31 de ja-
adro do 1890 	

	

Constituição Am icana 	
Suis% 	

	

Argentina 	
Pacto de União Provisorio dos Esta-

dos Unidos da America Central 	
Tarifa das alfandeg,as de 1887 (reim-

pressão) 	

	

.21.10..n• •~•~."9.M.71nn•••n•••••nnnn••	

PRIVILEGIOS

JULES GÉRAUD, á rua do Rosario rt.43,enear-
rega-ae de obter privilegies no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura 6 de 18$ por anuo e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos meses de abril,
agosto e dezembro.

Aos fuuccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto do 1$ 3:nensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889,

Rio do Janeiro,— Imprensa Nacional.— 18 90

• Sacras.
130.000

6.000
1.000
1.000

Sacras
128.141

6.757
---
131.9)1

9.445

13).456

3$000

4000
$500
$500
$500

$200

4000


